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EDITORIAL

N este número o destaque vai para a entrevista ao reitor da ULisboa, Prof. Luís Fer-
reira, que apresenta à comunidade académica a sua visão e as suas ideias para o 
futuro da Universidade. Menção especial deve também ser feita ao texto sobre 

o programa de financiamento do European Research Council (ERC), hoje em dia o mais 
robusto e respeitado sistema de identificação de excelência científica na Europa. Passada 
mais de uma década desde o seu início, o sistema ERC tornou-se também num indicador 
claro das instituições de maior sucesso na produção de investigação internacionalmente 
competitiva, devendo por isso notar-se que a Universidade de Lisboa é a universidade que 
mais bolsas ERC captou no nosso país. Neste número aborda-se ainda o tema da transfe-
rência de conhecimento entre universidades e empresas, bem como o do futuro dos ocea-
nos, dois temas de grande atualidade na vida universitária e na sociedade portuguesa. E 
ficamos a conhecer um pouco mais da personalidade e trabalho de atuais membros e anti-
gos alunos da Universidade, Maria João Fernandes, Ana Margarida Matos e André Gomes.

A Revista da ULisboa foi concebida e lançada pelo Prof. António Feijó, da Faculdade 
de Letras, que foi o seu diretor durante os primeiros 22 números, mas que partiu agora 
para outras funções de grande importância para o país. Não foi de ânimo leve que aceitei 
o desafio de continuar este trabalho, e só o fiz porque parte do legado do Prof. Feijó foi a 
constituição de uma equipa excecional, profissional e dedicadíssima, que, número a núme-
ro, constrói a Revista da ULisboa. 
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Entre 12 e 21 de maio teve lugar a 21.ª edição 
do Festival Anual de Teatro Académico de 
Lisboa, depois de dois anos de interrupção 
devido ao contexto pandémico. Doze grupos 
de teatro académico voltaram a trazer vida 
aos palcos com 14 espectáculos, a que cerca 
de 1000 espectadores puderam assistir. 
O festival decorreu por toda a cidade de 
Lisboa, com espectáculos no Auditório 
Carlos Paredes, no Auditório da Cantina 
Velha da ULisboa, no Auditório do ISCTE 
e na Piscina do Instituto Superior Técnico. 
Houve ainda outras atividades: uma ofici-
na de fotografia de teatro, um laboratório 
de escrita para teatro, uma tertúlia orga-
nizada pelo TBA – Teatro do Bairro Alto, 
e uma exposição de fotografia sobre os 
40 anos do TUT – Teatro Académico da  
ULisboa, o homenageado desta edição.

A 26 de abril, a Faculdade de Medicina da 
ULisboa inaugurou o primeiro Centro de 
Estudos de Medicina Aeroespacial – CEMA 
– em Portugal. A medicina aeroespacial é a 
designação dada à medicina ocupacional em 
ambiente de voo aeronáutico e espacial, se-
tor cuja relevância na sociedade tem vindo a 
crescer. Será missão deste centro aumentar 
o conhecimento científico acerca da relação 
entre a fisiologia humana e o espaço, me-
diante o estudo das consequências de uma 
grande mudança da força da gravidade no 
corpo humano. Para tal, disporá de várias 
máquinas de testes: uma passadeira Alter G, 
onde se consegue anular até 80 % do peso 
e simular a marcha em ambientes com di-
ferentes gravidades; uma mesa tilt, uma es-
pécie de cama onde se coloca uma pessoa 
a seis graus invertidos; e, brevemente, uma 
máquina para melhorar a qualidade do sono 

O prémio do Público foi atribuído à peça 
Nunca te Irão Perdoar, do GTIST – Grupo de 
Teatro do Instituto Superior Técnico, com 
texto e encenação de Tiago Vieira. O prémio 
Cidade de Lisboa, que consagra o espec-
táculo mais inovador, foi atribuído à peça 
Era uma vez… ou duas ou três, apresentada 
pelo ArTeC – Grupo de Teatro da Facul-

dos astronautas, um tubo de sucção para co-
locar as pernas de forma a puxar os fluidos 
que se concentram no tórax e na cabeça. Um 
ambiente sem gravidade pode provocar, por 
exemplo, atrofia muscular e, consequente-
mente, osteoporose, processo degenerativo 
ao nível da coluna, alterações do ritmo car-
díaco e da capacidade de manutenção da 
pressão arterial, ou diminuição progressiva 
da acuidade visual.
A formação de estudantes e futuros médi-
cos no conhecimento médico aplicado em 
ambientes extremos, como missões espa-
ciais de longa duração, é um aspeto crucial 
deste centro, dirigido por Fausto J. Pinto, 
diretor da Faculdade de Medicina, e com 
coordenação conjunta de Edson Oliveira, 
neurocirurgião, e Thais Russomano, mé-
dica aeroespacial, ambos professores na 
Faculdade.

FATAL 2022
Na Universidade e na Cidade

Centro de Estudos de Medicina Aeroespacial

dade de Letras da Universidade de Lisboa. 
A peça 25 Fragmentos, do NNT – Novo 
Núcleo de Teatro da Faculdade de Ciên-
cia e Tecnologia da Universidade Nova 
de Lisboa, foi a galardoada com o prémio  
FATAL, que distingue o melhor espectácu-
lo. Composta por uma colagem a partir do 
texto As Três Irmãs, de Anton Tchekhov, a 
dramaturgia, encenação e conceção plásti-
ca estiveram a cargo de Sandra Hung.
O júri desta edição foi composto por Alexandra 
Sabino, representante da Câmara Municipal 
de Lisboa; Miguel Magalhães, representante 
da Fundação Calouste Gulbenkian; Marta 
Rosa, representante do Centro de Estudos de 
Teatro da Faculdade de Letras da Universida-
de de Lisboa; Paulo Morais Alexandre, repre-
sentante do Instituto Politécnico de Lisboa; e 
Teresa Faria, atriz.
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O antigo vice-reitor da Universidade de 
Lisboa, António M. Feijó, assumiu a 3 de 
maio o cargo de Presidente da Fundação 
Calouste Gulbenkian, que desempenhará 
até 2027. A 12 de maio, o antigo reitor da 
Universidade de Lisboa, António Cruz Ser-
ra, foi eleito membro executivo do Conse-
lho de Administração desta fundação.
António M. Feijó é professor Catedrático 
do Departamento de Estudos Anglísticos 
e do Programa em Teoria da Literatura, da 

António M. Feijó e António Cruz Serra na Gulbenkian

A Universidade de Lisboa atribuiu o título 
de Doutor Honoris Causa a Alfred Brendel 
no dia 20 de abril, numa cerimónia que in-
cluiu a interpretação de obras de Mozart e 
Liszt pelo pianista Filipe Pinto Ribeiro.
Nascido em 1931 em Wizemberk, hoje na 
República Checa, Brendel vive desde 1971 
em Londres. Estudou piano e composição, 
tornando-se um pianista internacional-
mente reconhecido. Ao longo de 60 anos 
de carreira, distinguiu-se pelas interpreta-
ções das obras de Mozart, Haydn, Beetho-
ven, em particular das sonatas para piano 
de Schubert. Contribuiu ainda para a in-
clusão de obras de Schoenberg no cânone 
pianístico.
A par da atividade de pianista destacou-se 
também como poeta, crítico e ensaísta. Es-
creveu sobre igrejas românicas, arquitetura 
barroca, estética Dada, Shakespeare, poesia 
nonsense, e Edward Gorey. Escreveu para a 
New York Review of Books, é autor de dois 
livros de poesia – Fingerzeig e Cursing Ba-
gels, ambos coligidos em Playing the Human 
Game, de 2010 – e de várias coletâneas de 
ensaios, como Music, Sense and Nonsense, A 
Pianist’s A-Z, ou The Lady From Arezzo.
Conjuga interesses díspares e complemen-
tares, demonstrando excelência na exe-
cução de todos eles, o que levou Miguel 
Tamen, diretor da Faculdade de Letras, ins-
tituição proponente da atribuição do grau, 
a afirmar que Alfred Brendel é um exemplo 
do melhor que as Humanidades podem dar 
e podem revelar.

Alfred Brendel 
Honoris Causa 
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Aconteceu no passado dia 4 de maio a 1.ª 
edição das Jornadas Pedagógicas da ULis-
boa. Teve lugar na Reitoria e foi dedicada 
ao tema «Ensino 4.0: Transição Digital».
O cruzamento do ensino tradicional com as 
novas tecnologias de informação, a ser pre-
parado há anos, foi acelerado pela pandemia 
da Covid-19. Tornou-se urgente, e obrigató-
rio, discutir o impacto da adoção das novas 
tecnologias no ensino e na aprendizagem. 

Jornadas Pedagógicas ULisboa 1.ª edição
Com o intuito de promover esta discussão, 
as Jornadas assentaram na troca de opiniões 
e partilha de experiências.
Arnold Pears, do KTH Royal Institute of  
Technology de Estocolmo, inaugurou o evento 
com a palestra «Engineering Education 2.0». 
O dia prosseguiu com três sessões temáti-
cas, compostas por mesa-redonda e discus-
são: «Transição digital no ensino superior»,  
«Tecnologia e pedagogia», e «Ensino a dis-
tância». Nas sessões participaram oradores 
de várias instituições, nomeadamente: ISEG, 
FEUP, Faculdade de Farmácia, FMH, Instituto 
de Educação, Faculdade de Medicina Dentá-
ria, Faculdade de Medicina Veterinária, Uni-
versidade Nova de Lisboa, IST, Faculdade de 
Ciências, ISA, Faculdade de Belas-Artes, Facul-
dade de Medicina, Universidade Aberta, A3ES, 
Faculdade de Letras e ISCSP.

António M. Feijó e António Cruz Serra
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Faculdade de Letras da ULisboa. Foi diretor 
da Faculdade de Letras, vice-reitor e pró-
-reitor da Universidade de Lisboa, e diretor 
da Imprensa da Universidade de Lisboa.
António Cruz Serra é Professor Catedrático 
do Departamento de Engenharia Eletrotéc-
nica e de Computadores do Instituto Supe-
rior Técnico da ULisboa. Foi reitor da Uni-
versidade de Lisboa, reitor da Universidade 
Técnica de Lisboa, presidente e presidente-
-adjunto do Instituto Superior Técnico.
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Maria Teresa Horta condecorada 
com a Ordem da Liberdade

Verão na ULisboa

A escritora Maria Teresa Horta, antiga aluna 
da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, foi condecorada pelo Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de Sousa, com a 
Ordem da Liberdade. A cerimónia de entrega 
das insígnias decorreu no dia 21 de abril, no 
Teatro Nacional D. Maria II, após a estreia, 
neste teatro, da peça Ainda Marianas, baseada 
no livro Novas Cartas Portuguesas, de Maria 
Teresa Horta, Maria Velho da Costa e Maria 
Isabel Barreno – as «três Marias». Igual dis-
tinção foi concedida aos representantes das 
famílias das outras duas escritoras, já faleci-
das. Maria Teresa Horta foi autora de vários 
livros de poesia e de ficção. Em 2021, foi dis-
tinguida com a Medalha de Mérito Cultural.

Está de volta uma nova edição deste evento 
de verão, dirigido aos estudantes que vão 
frequentar o 8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 12.º anos, ou 
que concluem o 12.º no presente ano leti-
vo. De 4 a 15 de julho, os jovens inscritos 
poderão ter uma amostra do que é a vida 
universitária, participando em iniciativas de 
caráter científico, lúdico e desportivo. Du-
rante uma semana, cada Escola da ULisboa  
oferece um plano completo de atividades, 

que incluirá jogos, visitas e workshops, 
dando a conhecer os cursos lecionados, as 
suas características e potencialidades. Os 
participantes poderão interagir, de forma 
dinâmica, nos laboratórios, salas de aulas e 
centros de investigação da ULisboa, acom-
panhados por monitores, também alunos 
da Universidade, que ajudarão a resolver os 
desafios colocados, responderão a dúvidas 
e darão a conhecer as instalações.

O artista brasileiro Renato Jappi, antigo 
aluno da FBAUL, integra o projeto Moon 
Gallery. A sua micro-escultura, com as 
dimensões de 10 x 10 x 1 cm, bem como 
outras micro-obras de artistas de várias 
nacionalidades, está em órbita na estação es-
pacial Moon Gallery. Coordenada por Anna  
Sitnikova & Elizaveta Glukhova, esta é uma 
galeria de arte colaborativa a nível interna-
cional cujo objetivo é montar o primeiro 
museu permanente na Lua. As obras deste 
projeto irão para a Lua em 2025.

Alumnus da FBAUL 
na Moon Gallery
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Mural em homenagem às «três Marias», em 
Vila Nova de Cerveira, da autoria de Elton Hipólito. 
Da esquerda para a direita: Maria Teresa Horta, 
Maria Isabel Barreno, Maria Velho da Costa.

Manuel Vieira 
Prémio Fluviário de Mora
O prémio já conta doze edições e tem como ob-
jetivo distinguir um aluno de licenciatura, mes-
trado ou doutoramento que tenha publicado, 

como primeiro autor e no ano do concurso, um 
artigo sobre a temática da conservação e biodi-
versidade de recursos aquáticos continentais.
Em 2021, a distinção de Jovem Cientista 
do Ano coube a Manuel Vieira, pelo artigo 
«Fish sounds and boat noise are prominent  
soundscape contributors in an urban Eu-
ropean estuary», escrito em conjunto com 
os seus orientadores, Paulo Fonseca e Clara  
Amorim, e publicado em Marine Pollution Bulle-
tin, volume 172, em novembro de 2021. Manuel 
Vieira é investigador do cE3c – Centre for Eco-

logy, Evolution and Environmental Changes, 
da Faculdade de Ciências, e está atualmente a 
realizar um doutoramento em biologia.
O prémio, no valor de mil euros, foi entre-
gue a 2 de abril, durante a primeira edição 
do Simpósio do Fluviário de Mora, dedi-
cado ao tema «Restauro e Conservação de 
Ecossistemas Fluviais», uma organização 
conjunta da Câmara Municipal de Mora, 
Universidade de Évora, LIFE ÁGUEDA e do 
MARE – Centro de Ciências do Mar e do 
Ambiente, do qual a ULisboa faz parte. 



W ordpress, Yahoo, FedEx ou Dell 
são exemplos de spin-offs que 
nasceram em contexto universi-

tário. Os spin-offs são uma forma de trans-
ferência de conhecimento entre o meio 
académico e empresarial. A criação de novas 
empresas, produtos e serviços em parceria 
com empresas e outras organizações é a me-
lhor forma de testar e aplicar o conhecimen-
to teórico, transformando-o em valor.  
A ciência e a tecnologia são as atividades 
de criação de valor com mais potencial no 
país: propícias à exportação, com elevadas 
margens de lucro, criadoras de emprego 
qualificado. Por cá temos exemplos como a 
Feedzai ou a Priberam, mas os casos de su-
cesso não são suficientes. Devemos ambi-
cionar ter empresas líderes a nível mundial 
na sua área, com o negócio alavancado na 
aplicação prática do conhecimento, e evitar 
que essas empresas caiam na teia da con-
sultoria e da prestação de serviços de baixo 
valor, com parcas margens de lucro.

O ainda considerável distanciamento 
entre a academia e a indústria em Portugal 
leva a que muita da atividade científica de-
senvolvida e o seu potencial fiquem inex-
plorados, e que trabalho de excelência a ní-
vel mundial não saia dos artigos científicos.

É comum referir-se que nos falta inves-
timento. Falta. Em 2020, o investimento 
total em investigação e desenvolvimento 
(I&D) em Portugal atingiu o máximo histó-
rico de 3203 milhões de euros, representan-
do 1,6 % do Produto Interno Bruto (PIB).  

É, no entanto, um valor abaixo da média 
europeia, que se situa nos 2,3 %, em si me-
tade do investimento dos países mais ino-
vadores da Europa e do mundo – acima dos 
3 % anualmente. 

É preciso investir, pelo menos, o dobro. 
É preciso continuar a contratar investiga-
dores para as empresas, e é preciso mais e 
melhores empresas focadas em investir na 
ciência e na investigação com o objetivo 
de tornar esse conhecimento comerciali-
zável. Falta-nos também completar o ciclo 
de transferência de conhecimento, com 
colaboração estreita entre a academia e a 
indústria, trazendo outros intervenientes 
cruciais no processo – os empreendedores 
e o capital de risco. 

O que diferencia as spin-offs portugue-
sas bem-sucedidas das empresas que não 
escalam e, em muitos casos, ficam aquém 
do seu potencial? 

É preciso uma dose de ambição consi-
derável para se lançar um projeto no mun-
do competitivo de hoje. A rede de apoio é 
uma das ferramentas mais poderosas para 
o crescimento destas empresas e para o 
aumento de maturidade destes novos em-
preendedores. Ter outros empreendedo-
res experientes, acessíveis e disponíveis é 
crucial. Portugal tem ainda poucos casos 
de empreendedores científicos de sucesso, 
mas estão empenhados em trabalhar com a 
próxima geração.

Os spin-offs são por definição empresas 
de base científica e tecnológica. Mas para 
se criar um negócio são necessárias outras 
competências muitas vezes desvalorizadas 
pela academia: competências financeiras, 
de gestão, de marketing, de vendas. Fazer o 
caminho da descoberta sem bons exemplos 
fora do meio académico, e com recursos limi-
tados, é difícil. Felizmente a área do Capital 
de Risco e os programas de aceleração ganha-
ram nova forma nos últimos anos, e existem 
hoje investidores profissionais disponíveis 
para fazer este caminho em parceria.

Que o próximo ciclo de governação nos 
traga não só o investimento necessário, mas 
também uma aproximação dos intervenien-
tes que fazem parte deste ecossistema estra-
tégico. Os tradicionais, como as empresas, a 
academia e os gabinetes de transferência de 
tecnologia, mas também os empreendedo-
res e investidores capazes de ajudar a trans-
formar o conhecimento em excelência com 
impacto tangível na economia. 

SOBRE
TRANSFERÊNCIA 
DE CONHECIMENTO

Cristina Fonseca*

* General partner da Indico Capital Partners e membro externo do Conselho Geral da ULisboa
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Maria João Fernandes
Membro da equipa do Departamento de Relações Externas e Internacionais da Reitoria da ULisboa, responsáveis pela organização do FATAL
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Cumpriu-se a 21.ª edição do FATAL – Festival Anual de 
Teatro Académico de Lisboa. Foram 10 dias repletos de 
talento, partilha e muito companheirismo. Cerca de 
1000 espectadores passaram pela plateia dos 14 espetá-
culos em cena. Não podíamos estar mais felizes com o 

resultado desta edição. O Teatro Académico continua 
vivo e de boa saúde, o que vem reafirmar a importância 
do FATAL enquanto espaço de liberdade e humanismo. 
Para o ano há mais. Viva o Teatro Académico, longa vida 
ao FATAL!

Maio é FATAL

Meio século após a publicação da obra ímpar de Maria  
Isabel Barreno, Maria Teresa Horta e Maria Velho da 
Costa, muitas têm sido as homenagens à coragem, 
determinação e talento das autoras. No âmbito desta 
efeméride, destaco dois espetáculos, completamente 

no feminino: Ainda Marianas, criação de Catarina Rôlo 
Salgueiro e Leonor Buescu; e Monólogo de uma mulher 
chamada Maria com a sua patroa, criação e interpretação 
de Sara Barros Leitão. Ambos estarão em digressão na-
cional até ao final deste ano.

Novas Cartas Portuguesas em cena

A nossa instituição tem por missão a criação de ofer-
ta cultural, para a universidade e para a cidade. Neste 
âmbito é importante referir o trabalho dos grupos cul-
turais, nomeadamente o TUT – Teatro Académico da 
ULisboa, o Grupo de Teatro dos Funcionários, a Or-

questra Académica, o Coro da ULisboa, o Coro Infan-
to-Juvenil e o Coro de Câmara. Destaque também para 
o programa «Música na Universidade», que tem trazido 
ao palco da Aula Magna grandes nomes da música por-
tuguesa, como Mário Laginha e Filipe Pinto Ribeiro.

Universidade e Cultura

Após dois anos de interrupção, o Verão na ULisboa está 
de volta. De 4 a 15 de julho, alunos do 2.º ciclo do ensino 
básico e do ensino secundário experimentam o ritmo e 
espírito da vida académica, enquanto aprendem num 

ambiente descontraído. Uma iniciativa em que estu-
dantes, docentes e funcionários trabalham em conjun-
to para mostrar o melhor da nossa Universidade. É um 
orgulho poder contribuir para o sucesso deste projeto.

O melhor Verão é na ULisboa!
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9ENTREVISTA LUÍS FERREIRA

LUÍS
FERREIRA
Ocupou o cargo de vice-reitor nos últimos oito anos, 
não sendo por isso um estranho para a comunidade da 
ULisboa. Mas quisemos conhecer melhor o novo reitor, 
saber o que o move e que Universidade idealiza. 
Fotografias © Ana Luísa Valdeira

U LISBOA Antes de falarmos com 
o reitor, gostávamos que se apre-
sentasse. Quem é Luís Ferreira? 

Que interesses o levaram a enveredar 
pela medicina veterinária, bioquímica e 
nutrição? 

LUÍS FERREIRA Nasci em Angola, na-
quilo a que se chamavam «as terras do fim 
do mundo», num distrito que tem mais 
do que o triplo da área de Portugal conti-
nental. As extensões eram enormes. Era a 
zona de Angola menos populosa. Podíamos 
andar um dia inteiro sem encontrar uma 
única povoação. O meu pai fazia parte de 
uma companhia agropecuária numa zona 
de confluência de três rios, e por isso privi-
legiada do ponto de vista agrário. Gostava 
muito de ver os veterinários que lá traba-
lhavam. Para fazerem a vacinação a uma 
manada iam a cavalo, porque nem os jipes 
passavam nos caminhos. Demoravam dois 
dias. Tinham de levar ajudantes e material 
para acampar. Quando regressavam, tra-
ziam numerosas amostras e o trabalho era 
feito ali. Hoje enviamos tudo para o labora-
tório, mas, naquela altura, naquele lugar, tal 
não era possível. Eu queria ser veterinário. 
Toda a minha vida estava programada para 
ir estudar para a África do Sul, numa das 
melhores escolas de medicina veterinária 
do mundo, mas acabou por não acontecer. 

De repente, dá-se o 25 de Abril e tivemos de 
sair de Angola. As escolas tinham fechado. 
Viemos para Portugal, comecei aqui o meu 
sexto ano e por cá fiquei. A ideia de veteri-
nária manteve-se. No entanto, não queria 
fazer clínica de pequenos animais. Em An-
gola, o trabalho de veterinário era sempre 
dirigido a um grupo, uma manada, um re-
banho. O animal isolado não era o foco, o 
que interessava era a produção. Houve uma 
altura em que percebi que muita da nossa 
medicina era de um certo empirismo não 
científico. Foi por isso que me liguei mais 
à bioquímica, porque aí encontrava todas 
as explicações. E qual é a disciplina ligada 
à bioquímica, dentro da área da produção? 
A nutrição, que mais não é do que a bioquí-
mica de aproveitamento dos nutrientes. Fiz 
a licenciatura aqui e depois o doutoramen-
to em Inglaterra. 

ULISBOA Alguma vez imaginou chegar 
a reitor da maior universidade do país?

LF Não. Sempre pensei em fazer o meu 
trabalho de veterinária associado ao labo-
ratório. Estive no Conselho Científico e no 
Conselho de Departamento da minha Es-
cola e dizia o que achava que se podia me-
lhorar. Nessa altura alguém me disse: «Não 
digas só o que se pode fazer, vem fazer.» De 
repente, vejo-me a fazer outras coisas, en-
volvido noutros cargos, e a afastar-me um 
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«É importante que 
os estudantes saiam 
daqui cidadãos inteiros, 
comprometidos com  
o mundo e com  
os outros.»

pouco do laboratório. O tempo é o que te-
mos de mais escasso. Não é o dinheiro, não 
é o trabalho. É o tempo. 

ULISBOA Esses cargos deram-lhe um 
sentido de missão?

LF Há um sentido de dever, a sensação 
de que podemos fazer algo. Fui presidente 
do Conselho Pedagógico por acaso: a pre-
sidente foi convidada a ser vice-reitora e eu 
estava a seguir. Fiz o mandato e as pessoas 
gostaram. Tinha muita proximidade com 
os estudantes e um grande respeito. Ainda 
hoje os meus alunos me dizem que falo com 
eles como um igual, que sou professor sem 
ser professor. Queriam que continuasse no 
Pedagógico, mas eu preferi o laboratório. 
Convidaram-me para pró-reitor e só aceitei 
por ser na área da ação social. Depois fiz dois 
mandatos no Conselho Científico, sempre a 
par da atividade docente. Este é o primeiro 
semestre da minha vida em que não dou 
aulas. Ainda fui vice-reitor da Universidade 
Técnica, voltei para a Escola, ajudei a fundar 
uma empresa, e depois fui novamente vice-
-reitor com o António Cruz Serra, já com a 
fusão das duas universidades. Candidatei-
-me a reitor para continuar o trabalho dos 
últimos oito anos, querendo introduzir algo 
de novo, mas seguindo a mesma linha. Ti-
nha um projeto para a Universidade e acre-
ditei que tinha condições para o conseguir 
implementar. Então, avancei. Não era um 
objetivo que tivesse programado a longo 
prazo, mas a proximidade com a gestão da 
Universidade e a identificação do muito que 
há ainda e sempre por realizar foram crian-
do em mim este propósito.

ULISBOA Qual é o seu principal objeti-
vo para a Universidade de Lisboa? Que tipo 
de universidade idealiza?

LF Idealizo uma universidade para ser-
vir a sociedade e os estudantes. É impor-
tante que os estudantes adquiram o co-
nhecimento ligado à área em que estudam, 
mas que o complementem com valores e 
interesses que os façam sair daqui cidadãos 
inteiros, comprometidos com o mundo e 

com os outros. Quero uma universidade 
comprometida com os grandes problemas 
da atualidade e apta a refletir sobre os pro-
blemas eternos, como: Qual é o sentido da 
vida? Qual é o sentido do que realizamos? 
Que importância tem isso para os outros? 
Tem de existir sempre o outro. Se o outro 
não estiver, não é universidade. Temos 
também de ser concretos. Temos muitos 
desafios: as alterações climáticas, a transi-
ção digital, a transição energética, a segu-
rança alimentar. Estragamos 50 % do que 
produzimos. Vejo pessoas a morrer porque 
têm comida a mais e outras porque têm co-
mida a menos. Isto ultrapassa o meu país. 
Quero que as pessoas saiam daqui a pensar 
em termos universais. 

ULISBOA Disse que ia fazer algo de 
novo, mas seguindo a linha do mandato 
anterior. Que diferenças destaca? 

LF Não me parece que faça sentido fazer 
comparações ou destacar diferenças. Vou 
fazer coisas novas porque somos pessoas 
diferentes e porque estamos num tempo di-
ferente. Quero uma Universidade que con-
te com a participação de todos. Vamos dis-
cutir os relatórios sobre a empregabilidade 
dos nossos alunos e o seu percurso acadé-
mico. Temos de analisar a razão que leva a 
que uma percentagem ainda significativa 
dos nossos alunos desista da universidade 
ou reencontre o seu percurso num curso 
diferente do que aquele em que inicialmen-
te se matriculou. Fizemos as Jornadas Pe-
dagógicas, seguem-se as Científicas e, em 
setembro, faremos uma ação de formação 
para novos professores. Vamos prosseguir 
com o projeto da Universidade em Xangai 
e continuaremos todo o esforço já iniciado 
para reforçar a nossa capacidade de aloja-
mento para os estudantes. Continua a ser 
para mim uma preocupação, a urgência em 
reabilitar algumas das nossas instalações 
de ensino e de investigação. O esforço de 
internacionalização deverá ser prosseguido 
e aprofundado, nomeadamente com novas 
parcerias com universidades estrangeiras e 
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com o desenvolvimento da Unite!, a Uni-
versidade Europeia que a ULisboa integra. 
Todo o nosso projeto de desenvolvimento é 
naturalmente conduzido em concorrência 
e cooperação simultâneas com as outras 
universidades, em particular com as por-
tuguesas. O país necessita de excelentes 
universidades.

ULISBOA Um dos objetivos assumida-
mente por concluir nos mandatos anterio-
res foi a reorganização da oferta formativa. 
Prosseguirá nesse sentido?  

LF Queremos que as Escolas tenham 
liberdade para se organizarem, o que dá 
grande flexibilidade e eficácia à nossa Uni-

versidade. Temos de permitir que sejam as 
pessoas especializadas nas áreas de cada 
faculdade a tomar decisões sobre a sua 
oferta formativa. Do nosso lado, temos de 
garantir que não haja cursos irrelevantes e 
cursos em diferentes Escolas com o mes-
mo programa. Mas podemos ter cursos 
com nomes iguais e conteúdos diferentes. 
A Informática de Ciências não é igual à do 
Técnico. As Escolas estão a falar umas com 
as outras e a reorganização da oferta tem a 
ver com este diálogo. Temos mais de trin-
ta cursos de mestrado numa parceria de 
várias Escolas e cursos de doutoramento 
dados pelo conjunto das dezoito Escolas. 

«Ainda hoje os meus 
alunos me dizem que 

falo com eles como 
um igual, que sou 
professor sem ser 

professor.»
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Sabemos que temos cursos com poucos 
alunos, mas alguém tem de os manter. Te-
mos uma licenciatura em Dança. Não exis-
te para formar bailarinos, mas para pensar 
a dança. O curso de Engenharia de Minas é 
único no país. Vamos fechar um curso im-
portante por ter poucos alunos? Há cursos 
que podem ficar mais caros por não terem 
tantos alunos, mas que são muito impor-
tantes para o país.

ULISBOA Porque pode haver um curso 
com mais alunos, mas mais irrelevante do 
que outro com menos.

LF Eu diria que nenhum curso será  
irrelevante e que é fundamental pensar no 
ensino a longo prazo, não apenas na procu-
ra imediata que cada curso pode gerar. O 
conhecimento é um valor por si só que a 
universidade tem obrigação de assegurar.

ULISBOA A renovação do corpo do-
cente e a integração de investigadores nos 
quadros das Escolas continua a ser uma 
preocupação?

LF Sim, trata-se de um assunto comple-
xo, que merece reflexão. A seguir ao 25 de 
Abril, as pessoas deixam de ver a educação 
e o ensino superior como exclusivos de uma 
elite. Percebem que estudar faz a diferença 
e é por aí que pode haver alguma ascensão 
social. De repente, os cursos enchem. Eu 
entrei em 1978, ainda se vivia o boom das 
salas cheias, universidades cheias! As uni-
versidades privadas aparecem nessa altura, 
como forma de acolher todos os alunos que 
queriam entrar. As universidades públicas 
tinham resistência em crescer por medo de 
perder a qualidade, alegando que o corpo 
docente demorava muito tempo a formar-
-se. Depois, houve uma estabilização e um 
declínio do número de alunos. Chegamos a 
esta fase, em que temos muitos professores 
em idades avançadas. Poderíamos ter agi-
do de outra maneira? Dificilmente. Com a 
entrada na União Europeia, em 1986, per-
cebe-se que a universidade tem de mudar. 
Não tínhamos cursos de doutoramento, 
nem de mestrado. Havia a necessidade de 

aumentar a formação e de nos transformar-
mos em universidades de investigação. O 
Mariano Gago cria uma série de estruturas 
paralelas – os laboratórios associados, os 
centros de investigação – que, estando na 
universidade, são independentes do ponto 
de vista da ciência e contratam à margem da 
Escola. Sem prejuízo do grande desenvolvi-
mento que esta estratégia proporcionou à 
investigação, gerou-se uma acumulação de 
pessoas a fazer investigação sem fazerem 
parte dos quadros. Se integrássemos todas 
estas pessoas de uma vez só, nos próximos 
vinte anos não colocávamos mais ninguém. 
Iríamos criar a mesma bolha que criámos no 
passado. E existe ainda uma situação abso-
lutamente anacrónica. Não há razão para 
alguém com um mestrado ou um doutora-
mento ter o mesmo salário do que um licen-
ciado. Por que não arranjamos maneira de 
diferenciar o salário de pessoas com graus 
académicos distintos? Seria uma saída. E é 
também preciso que as empresas saibam va-
lorizar estas diferentes qualificações.

ULISBOA Para a carreira científica não 
ser a única opção.

LF Exatamente. As empresas portugue-
sas empregam cerca de 3 % dos doutorados 
portugueses. Na França e na Alemanha, 
empregam 30 % dos doutorados. Porquê? 
Tem de haver um incentivo, e tem de partir 
do Estado. Estamos numa fase atrasada. O 
nosso tecido empresarial ainda não valori-
za como deveria a qualificação diferenciada 
dos seus quadros.

ULISBOA A autonomia de cada Escola 
foi sempre incontestável nos mandatos an-
teriores. Crê, contudo, que há políticas que 
deveriam ser transversais?

LF Claro que sim. A autonomia das Es-
colas não é incompatível com uma estra-
tégia comum à ULisboa, pelo contrário. 
Esta é a matriz da Universidade de Lisboa, 
e fundamental para assegurar o seu cresci-
mento e evolução.

ULISBOA Nos próximos anos terá a pos-
sibilidade de implementar novos projetos 

«Vamos fechar um 
curso importante por 
ter poucos alunos? 
Há cursos que podem 
ficar mais caros por 
não terem tantos 
alunos, mas que são 
muito importantes 
para o país.»
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com recurso ao Plano de Resiliência e Re-
cuperação (PRR). O que está a ser planeado?

LF Estamos a apostar em duas áreas. 
Primeiro, a do Impulso Jovens e Impulso 
Adultos. Vamos aumentar o número de 
estudantes nos cursos de elevada procura. 
Sentimo-nos envergonhados por alunos 
com média de 18 não entrarem em alguns 
cursos. Mudar isto implica contratar pro-
fessores e melhorar infraestruturas. Va-
mos também ter cursos de pós-graduação 
por onde, até 2026, passarão cerca de dez 
mil novos alunos. Temos de ser capazes de 
atrair pessoas licenciadas, que já fizeram 
outras coisas, e queiram vir agora para a 
Universidade fazer cursos de especializa-
ção. A sociedade civil e as empresas vão 
participar no desenho destes cursos. A ou-
tra área é a das residências. Estamos a con-
correr individualmente para a construção 
de quatro residências. Três são na praça por 
trás da Biblioteca Nacional, uma das quais 
já está a ser construída; se o PRR nos for 
atribuído, podemos fazer as outras duas. 
A quarta é na chamada vivenda de Letras, 
um edifício em ruínas que pretendemos re-
modelar e transformar. Isto permitiria ter 
condições de alojamento inexistentes em 
Lisboa, devido ao Airbnb. Não é aceitável 
que um aluno de Chaves ou de Bragança 
queira fazer um curso na Universidade de 
Lisboa e não o possa devido ao custo do 
alojamento. Por outro lado, se queremos 
estudantes internacionais, temos de lhes 
garantir alojamento, bem como a professo-
res e investigadores que queiram vir traba-
lhar connosco. É importante que olhemos 
para estas residências não como um dormi-
tório, ou um hotel, mas como um lugar que 
substitui a casa. E é bom que haja uma sé-
rie de serviços e comodidades: papelarias, 
lojas de conveniência, posto de correios, 
bares, pequenos restaurantes. Isto criará 
vida na Cidade Universitária, dia e noite, 
contribuindo para reduzir a insegurança. 
Estamos a terminar as residências da Ajuda 
e estamos a concorrer, com a Câmara Mu-

nicipal de Lisboa, para uma residência em 
frente ao Instituto Superior Técnico. 

ULISBOA Referiu a importância da in-
ternacionalização da ULisboa.

LF Temos cerca de 9000 estudantes 
internacionais, contabilizando também os 
Erasmus, ou de outros programas de mo-
bilidade. Mas era bom crescermos. A inter-
nacionalização representa um ganhar de 
vida, um ganhar de mundo, dos estudan-
tes que vêm e dos nossos, com o contacto 
com novas culturas e formas de pensar. 
Também queremos aumentar o número 
de alunos que enviamos para o estrangei-
ro, em mobilidade. Sabemos que o aluno 
que vem é diferente, mais confiante, em si 
e na própria Universidade. Desmistifica-se 
a ideia de que lá fora é melhor, cria-se neles 
o sentimento de que estão no sítio certo. 
Dou mais importância a tudo isto do que 
à receita trazida pelas propinas dos alunos 
internacionais. Fá-lo-ia mesmo sem esse 
rendimento. Claro que, quanto mais finan-
ciamento tiver, melhor sirvo.

ULISBOA A Universidade de Lisboa 
terá uma faculdade em Xangai. Porquê 
Xangai? E porquê começar com uma facul-
dade de engenharias?

LF A China é dos países que, de longe, 
mais investe no ensino superior. É o país 
que, anualmente, mais universidades co-
loca no ranking de Xangai. Por outro lado, 
a procura do ensino superior na China é 
enorme. Nós estamos parados. A própria 
Universidade de Xangai procurou-nos, a 
par de várias universidades chinesas. Tra-
tou-se um pouco de escolher a que quería-
mos. A de Xangai é uma universidade de 
topo que todos os anos sobe dez posições 
no ranking. Brevemente será uma das pri-
meiras na China e estarmos associados a 
ela com uma faculdade própria é impor-
tante. Escolhemos os cursos para os quais 
temos mais capacidade, nomeadamente 
no que diz respeito ao número de profes-
sores, e que iam ao encontro dos interesses 
de Xangai. Começámos com poucos para 

irmos ganhando confiança mútua. Temos 
de assegurar um terço das aulas. Uma par-
te dos alunos vem para Lisboa pelo menos 
durante um semestre. As aulas são dadas 
em inglês, mas todos aprenderão portu-
guês durante todo o curso. E trata-se real-
mente de uma universidade internacional: 
um terço dos professores será português, 
outro terço, chinês, e o terceiro terço será 
recrutado a nível internacional por uma 
comissão luso-chinesa.

ULISBOA A Universidade de Lisboa 
está a desenvolver um estudo sobre a saúde 
e o bem-estar dos seus estudantes, docen-
tes e funcionários. Qual é para si a impor-
tância desta iniciativa?

LF Era importante ter um inquérito 
compreensivo, desenhado por especialis-
tas. Diz-se que os alunos estão mal por cau-
sa da pandemia, dos confinamentos, e que 
o mesmo se passa com os funcionários e os 
professores. Têm sido feitas ações de reme-
diação, mas não sabemos qual é a doença. 
Queremos saber exatamente qual é a nossa 
posição. Mesmo que demore algum tempo 
até começarmos a tomar ações. Quando as 
tomarmos, queremos que sejam as certas.

ULISBOA Que desafios enfrentou neste 
início de mandato que não esperava? Hou-
ve algum aspeto que o surpreendesse?

LF Duas coisas. Houve uma que me sur-
preendeu muito agradavelmente: a quali-
dade genérica dos nossos colaboradores e 
das nossas chefias. De alguma maneira, a 
Universidade foi sabendo escolher as pes-
soas certas. Somos sempre poucos, por 
isso é bom que estes poucos sejam bons. 
A que me surpreendeu pela negativa: o  
Prof. António Cruz Serra tinha uma capa-
cidade de trabalho absolutamente brutal, e 
eu não sabia que tinha de fazer 300 assina-
turas por dia! Já deleguei o que podia, mas 
há assuntos que só eu posso tratar. Guardo 
as últimas horas do dia para as assinaturas. 
Durante o dia tenho de falar com as pes-
soas. Porque eu não posso deixar de con-
versar, eu tenho de sentir a Universidade. 



Pode ainda ser visto por muitos como 
mais uma oportunidade para come-
çar ou prosseguir um projeto, mas o 

ERC é ímpar. É o mais robusto, consensual 
e respeitado sistema de avaliação científica 
na Europa, desenhado para elevar a inves-
tigação de base europeia a níveis de exce-
lência capazes de competir com a firmada 
investigação de qualidade financiada pelos 
Estados Unidos da América, e para captar 
e reter na Europa investigadores de topo a 
nível mundial. 

Como tem atingido estes objetivos? Re-
gendo-se por princípios simples. A linha 

orientadora é a excelência das propostas 
apresentadas. Para este fundo de finan-
ciamento contribuem os países membros 
da União Europeia e os países associados, 
mas podem candidatar-se investigadores 
do mundo inteiro, desde que realizem a 
sua investigação num desses países. É dada 
liberdade absoluta na escolha do tema, 
numa abordagem de baixo para cima que 
se diferencia da apresentada pela maioria 
das agências de financiamento. Definir à 
partida uma área de investigação significa 
exigir que do projeto conste obrigatoria-
mente a sua aplicabilidade, aspeto não faz 

parte de nenhum parâmetro de avaliação 
do ERC. Os investigadores são incentiva-
dos a uma ambição quase desmedida, tra-
duzida numa proposta de alto risco e alto 
ganho. Poderíamos dizer que o céu é o li-
mite; como veremos, não é aí que se esta-
belece a fronteira.

Abertas em todos os domínios do co-
nhecimento – Ciências da Vida, Ciências 
Físicas e Engenharias, e Ciências Sociais e 
Humanidades –, há cinco tipologias de bol-
sas ERC, definidas de acordo com a expe-
riência do investigador. As Starting Grants, 
para cientistas em início de carreira (2 a 7 

O CÉU NÃO É O LIMITE
Mais conhecido pela sigla ERC, correspondente a European Research Council, o Conselho Europeu  
de Investigação começou a sua atividade em 2007. Tinha assim início aquele que se tornou o sistema de 
financiamento de investigação mais reputado a nível europeu, e que caminha para sê-lo a nível mundial. 
O que o distingue e de que modo é distintivo de quem o recebe é o que iremos dar a conhecer.
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anos após a conclusão do doutoramento) e 
à procura de independência científica. Es-
tas bolsas atribuem até 1,5 milhões de euros 
e podem ter a duração máxima de 5 anos. 
As Consolidator Grants, para investigado-
res que pretendam consolidar a sua inde-
pendência (7 a 12 anos após a conclusão do 
doutoramento), atribuem até 2 milhões de 
euros e também têm a duração máxima de 
5 anos. Às Advanced Grants podem con-
correr os investigadores já estabelecidos, 
líderes, com conquistas significativas nos 
últimos 10 anos. O valor máximo atribuí-
do é de 2,5 milhões de euros, por 5 anos. 
As bolsas Proof of Concept têm um valor 
mais baixo, até 150 mil euros, com uma du-
ração máxima de 18 meses. A elas só podem 
concorrer investigadores que já tenham 
tido uma ERC, dado que são destinadas a 
explorar o potencial comercial ou social do 
trabalho realizado em ERC anteriores. Por 
último, as Synergy Grants, no valor de 10 
milhões de euros, com a duração de 6 anos. 
Destinam-se a grupos de 2 a 4 investigado-
res que combinem competências e recur-
sos para responder a problemas complexos.

O avultado valor destas bolsas sur-
preende quando comparado com os finan-
ciamentos nacionais portugueses. O ERC 
permite assim uma nivelação do financia-
mento acessível a qualquer investigador. 
Mas não só: nivela também a excelência 
das instituições. Vítor Cardoso, professor 
e presidente do departamento de Física do 
Instituto Superior Técnico, e investigador 
do Centro de Astrofísica e Gravitação, ven-
ceu três bolsas ERC, nas categorias Star-
ting, Consolidator e Advanced. Permane-
ceu no IST, mas poderia ter escolhido outra 
instituição nacional ou europeia, dado que 
também essa escolha fica ao critério do bol-
seiro. Para a instituição escolhida, acolher 
um bolseiro ERC significa reconhecimento 
imediato. Cecília Rodrigues, vice-reitora da 
ULisboa responsável pelo pelouro da inves-
tigação, adianta que «não é preciso estar na 
melhor universidade para se ganhar uma 

bolsa deste tipo, mas assim que um investi-
gador de determinada universidade ganha 
uma destas bolsas, ela passa a ser conside-
rada uma das melhores». Com bolseiros 
ERC, a ULisboa passa a estar equiparada às 
melhores universidades internacionais. A 
vice-reitora continua: «Quanto mais inves-
tigadores tivermos com bolsas, mais com-
petitivos nos tornamos, mais reconhecidos 
somos, e melhor investigação faremos.»

O recente estudo levado a cabo pelo 
Gabinete de Estudos e Planeamento da 
ULisboa [que pode ser consultado na ínte-
gra em https://www.ulisboa.pt/vista/docs/
estudos-e-relatorios/all] identificou que, 
no período entre 2007 e 2022, a ULisboa 
captou 37 bolsas ERC, 25 % do total das bol-
sas atribuídas a Portugal (147), tornando-a, 
assim, na instituição nacional mais premia-
da. Do total apurado constam 14 Starting 
Grants, 11 Consolidator Grants, 6 Advan-
ced Grants, 5 Proof of Concept e 1 Syner-
gy Grant. As instituições da ULisboa mais 
representadas são o Instituto de Medicina 
Molecular | João Lobo Antunes, com 17 
bolsas, o Instituto Superior Técnico, com 
7, e o Instituto de Ciências Sociais, com 5. 
No que diz respeito aos domínios científi-
cos, 11 pertencem às Ciências da Vida, 9 às 
Ciências Físicas e Engenharias, 9 às Ciên-

cias Sociais e Humanidades e 8 não se apli-
cam ou correspondem a domínios que não 
foram identificados. Os investigadores da  
ULisboa obtiveram cerca de 62 milhões de 
euros em bolsas ERC.  

Apesar do financiamento na ordem dos 
milhões de euros, o processo de candidatu-
ra a uma bolsa ERC é formalmente simples. 
O que não dispensa a necessidade de estru-
turas para apoio e a orientação dos candi-
datos. A ULisboa tem promovido ações de 
formação, estando a preparar a 3.ª edição 
do curso «ERC Beyond», em articulação 
com a Enspire Science, uma empresa espe-
cialista em formação para a captação de fi-
nanciamento europeu para a investigação. 
O objetivo é que estas sessões ocorram pelo 
menos uma vez por ano, concertadas com 
o calendário de abertura de submissão de 
propostas do ERC. 

Uma das componentes deste tipo de for-
mação é o contacto com bolseiros ERC, que 
partilham a sua experiência. Vítor Cardoso 
participa nas reuniões anuais que o IST or-
ganiza para apoio à candidatura a estas bol-
sas, explicando o processo e as dificuldades a 
esperar. Diz-nos que o IST colocou em práti-
ca há três anos um sistema de avaliação dos 
potenciais candidatos na instituição: «Quem 
está interessado em concorrer envia um  

Figura 1: Número de bolsas ERC atribuídas a Portugal e à ULisboa



pequeno resumo do projeto com o currí-
culo, e o IST envia esse material para um 
grupo de peritos, que identifica as pessoas 
mais promissoras.» Inês Fragata, investiga-
dora da Faculdade de Ciências e vencedora 
de uma Starting Grant, teve apoio por parte 
da FCiências.ID – Associação para a Inves-
tigação e Desenvolvimento de Ciências na 
logística, gestão e elaboração do orçamento, 
e na leitura informada da candidatura. Subli-
nha, contudo, que a estrutura de apoio, e de 
divulgação, pode ser melhorada: «As pessoas 
têm medo de se candidatarem, de despende-
rem um esforço grande e não conseguirem. 
Mas tentando é que podem melhorar. Aqui 
em Ciências há muita gente com potencial. 
Se forem encorajados, haverá muitos a con-
seguirem estas bolsas. Tem de haver, da parte 
da Faculdade, mais apoio.» Uma das medi-
das, sugere, seria reduzir a carga horária de 
aulas ou de investigação durante a candida-
tura a uma bolsa ERC.

Vítor Cardoso também reflete acerca 
da importância do ato de concorrer a uma 
ERC: «Somos obrigados a pensar no que 
queremos fazer da vida. O que estou a fazer 
é um bom investimento para mim, para a 
sociedade? Ainda me divirto a fazer o que 
faço? Mesmo que não tenhamos a bolsa, 
fizemos um processo de introspeção, que 

nos torna melhores investigadores. Há 
quem desista de concorrer. Claro que as-
sim nunca terá falhanços; por outro lado, 
talvez leve uma existência mais monóto-
na.» Há ainda uma correlação a considerar 
numa possível candidatura, como Cecília  
Rodrigues explicita: «Quando, em Portu-
gal, não temos candidatos, isso significa 
que estamos a contribuir com financia-
mento e não o vamos buscar.»

Joana Gaspar de Freitas, vencedora de 
uma Starting Grant e investigadora na 
Faculdade de Letras, recorreu ao Ponto 
de Contacto Nacional do ERC na FCT e à 
ANI – Agência Nacional de Inovação. Teve 
também apoio por parte da Faculdade na 
elaboração do orçamento. Assinala, porém, 
diferenças notórias: «Há Escolas na área 
das ciências e da tecnologia que têm mais 
apoio nas candidaturas. As humanidades 
estão menos direcionadas para a captação 
de financiamentos europeus. O foco das 
universidades e dos apoios tem sido a ciên-
cia, a tecnologia e a inovação. Como é que 
isto se adapta a uma faculdade de letras?» 
Há ainda outro tipo de incentivo que a in-
vestigadora crê essencial: «Em Portugal, e 
em particular na Universidade de Lisboa, 
quem ganha uma ERC não é contratado 
para uma posição fixa na faculdade. Lá 
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fora, pensa-se: “Se esta pessoa é considera-
da de excelência a nível europeu, vamos dar 
o lugar a esta pessoa.” Isso continua a não 
existir aqui.» Em maio deste ano, a minis-
tra da Ciência, Tecnologia e Ensino Supe-
rior anunciou que está a ser preparado um 
regulamento para se poderem financiar os 
candidatos a bolsas ERC que, não ganhan-
do, chegam à segunda ou à última fase de 
avaliação do concurso.

A diferença entre o sistema público de 
financiamento nacional para a investiga-
ção e o sistema do ERC passa ainda pela 
previsibilidade. O calendário de abertura 
das submissões é fixo, tal como o anúncio 
dos resultados, o que permite aos investi-
gadores planearem a candidatura. O for-
mato é simples, consistindo em três fases: 
o candidato começa por submeter uma 
proposta explicada em cinco páginas, o seu 
currículo, e um orçamento; se passar à se-
gunda fase, apresenta uma descrição mais 
detalhada do projeto num máximo de dez 
páginas; passando estas duas, segue-se a 
entrevista, em que é tomada a decisão final. 

Além do valor de 1,5 milhões de euros, 
que lhe foi concedido, Inês Fragata requi-
sitou posteriormente ao ERC o valor extra 
de 500 mil euros, também aprovado, para 
a construção de um laboratório, de raiz, 

Vitor Cardoso
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na Faculdade de Ciências. A bolsa permi-
tir-lhe-á também constituir uma equipa 
internacional: «Vou abrir chamadas inter-
nacionais para encontrar as pessoas mais 
adequadas ao projeto e à equipa que que-
ro criar. Sei que há muitos portugueses no 
estrangeiro que querem voltar, e as bolsas 
ERC são excelentes para isso.» Dois dos 
vencedores de 2021 na categoria Consoli-
dator trarão as suas bolsas para a ULisboa: 
Frederico Fiúza, antigo aluno do IST e atual 
investigador na Universidade de Stanford, 
regressará ao Técnico para trabalhar no seu 
projeto; já Seth Holmes, investigador da 
Universidade de Berkeley, virá para o Insti-
tuto de Ciências Sociais. Cecília Rodrigues 
sublinha o carácter de mobilidade das bol-
sas ERC, que permitem aos investigadores 
«deslocarem-se para onde existem as con-
dições para desenvolverem o seu trabalho».

Joana Gaspar de Freitas, mesmo saben-
do que o seu trabalho era mais reconhecido 
lá fora do que em Portugal, escolheu ficar, 
pela família e também por querer conti-
nuar a trabalhar no país. Em média, cada 
bolsa ERC cria cinco empregos científicos 
qualificados, outra diferença em relação 
às possibilidades oferecidas pelo financia-
mento nacional: «Nos projetos FCT po-

dem juntar-se pessoas de diferentes áreas, 
mas dedicam ao projeto apenas uma per-
centagem do seu tempo. Com a ERC, du-
rante cinco anos há pessoas inteiramente 
dedicadas ao projeto.» 

Do valor total de uma bolsa ERC, 25 % 
fica para a instituição a que cada bolseiro 
está afeto, um overhead bastante generoso 
que pode cobrir diversas despesas, de acor-
do com a gestão feita por cada instituição 
de ensino ou laboratório. O IST imple-
mentou um sistema em que o vencedor 
da bolsa vê a sua carga letiva reduzida para 
metade e a faculdade, com o overhead que 
recebe, contrata um novo professor para o 
substituir. É o caso de Vítor Cardoso. Con-
ta-nos que as suas condições têm vindo a 
melhorar na instituição desde que recebeu 
a sua primeira ERC, em 2010. Antes, não 
tinha um gabinete próprio, e dava as aulas 
a tempo inteiro: «A ERC mudou muito a 
forma de o Técnico proceder e o meu nível 
de conforto aqui. Sou professor catedráti-
co devido à ERC – ainda sou o catedrático 
mais novo do IST, e já o sou há seis anos 
–, e presidente do departamento. Se, hoje, 
alguém vier com uma ERC para o Técnico, 
tem automaticamente uma posição per-
manente. Captar pessoas com bolsas ERC 

é a única medida inteligente que há. A ins-
tituição ganha dinheiro e a certeza de que 
está a contratar alguém muito bom, porque 
passou o crivo vindo da Europa. Não sei se 
estas medidas são transversais à Univer-
sidade, mas é algo em que se pode e deve 
pensar.» 

O valor da bolsa permite alocar ainda, 
além da contratação de uma equipa de in-
vestigadores, uma pessoa para gerir os pro-
cessos administrativos, logísticos, burocrá-
ticos e orçamentais. Os três investigadores 
têm um gestor de projeto responsável por 
estas funções, libertando-os para a dedica-
ção exclusiva à ciência. 

O grande propósito do projeto de Inês 
Fragata é avaliar como a evolução das in-
terações entre espécies afeta a capacida-
de de recuperação dos ecossistemas após 
perturbações extremas. Pressupõe seguir 
em tempo real a evolução de um ecossis-
tema simplificado composto por ácaros,  
Arabidopsis (uma planta modelo), e pre-
dadores de ácaros. A investigadora quer 
perceber como, ao evoluírem juntos, ou 
separados, tornam o ecossistema mais ou 
menos resistente a diferentes tipos de per-
turbações, como um fogo, por exemplo. 
No fundo, constrói o modelo teórico e,  

Inês Fragata
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a seguir, vê se esse modelo consegue pre-
ver o que acontece empiricamente. Ainda 
que investigue pragas agrícolas, o que facil-
mente pode conduzir a investigação para o 
domínio da aplicabilidade, o objetivo prin-
cipal é fazer investigação fundamental, ou 
seja, perceber porque é que determinada 
coisa acontece. 

A ciência fundamental estimula o co-
nhecimento e a compreensão dos fenó-
menos. É este tipo de investigação que se 
pretende de uma bolsa ERC, também de-
signada por blue sky research [investigação 
de céu azul], uma ciência de excelência 
impulsionada pela curiosidade, livre de 
limites. O termo «blue sky research» tem 
origem no investigador Julius Comroe, que 
percebeu como as descobertas científicas 
podem surgir de caminhos tortuosos, mo-
vidas pela curiosidade, em vez de seguirem 
uma linha orientada por objetivos. Comroe 
defendeu a necessidade da investigação 
fundamental, descrevendo o trabalho do 
físico John Tyndall, cuja investigação ex-
plicou, em 1869, a cor azul do céu. Tyndall 
usou um tubo de vidro simples para simu-
lar o céu, fazendo incidir uma luz branca 
na sua extremidade para representar o sol. 

Descobriu que, à medida que ia enchendo 
o tubo com determinados vapores, o feixe 
de luz era azul de um lado (durante o dia) e 
vermelho do outro (ao pôr do sol). Perceber 
porque é que o céu é azul parece não trazer 
nenhum benefício direto para a sociedade, 
mas a descoberta permitiu o desenvolvi-
mento de instrumentos de observação mé-
dica, entre outros conceitos não relacio-
nados com a experiência inicial, noutros 
domínios científicos.

Joana Gaspar de Freitas sublinha esta 
ideia, quando discute o caráter inovador 
de um projeto de investigação e o seu va-
lor para a sociedade: «No caso de um me-
dicamento, é fácil de explicar. No caso de 
uma nova tecnologia, com impacto direto, 
também. Mas quando falamos de história, 
podemos falar de inovação? Trabalho sobre 
o passado, não inovo nada. Quando digo 
que sou historiadora, a pergunta inevitável 
é: “Para que é que isso serve?” O passado é a 
explicação de tudo o que temos hoje. Fala-
mos muito em presente e em futuro, mas o 
presente foi construído antes. Discutimos 
as alterações climáticas, mas descobrimos 
recentemente que os seres humanos são 
os principais responsáveis por esta situa-

ção, porque alterações climáticas sem-
pre existiram. Como podemos perceber o 
aquecimento global se não estudarmos o 
principal elemento de mudança – os seres 
humanos? E quem melhor do que as huma-
nidades para estudar a complexidade dos 
seres humanos?» 

O objetivo do seu projeto, «Dunes», 
é fazer uma história global ambiental das 
dunas. Conta-nos que, durante muito tem-
po, havia a noção de que o mar e as zonas 
costeiras eram perigosos, e por isso a maior 
parte das populações não ficavam na costa. 
O processo da litoralização só aconteceu 
no século xx, quando se deu uma mudança 
de mentalidades e de paradigmas. Come-
çámos a construir nas dunas e destruímos 
a sua dinâmica natural, que permitia à 
praia sobreviver às grandes tempestades. 
Hoje, temos menos areia e o mar está mais 
próximo. Isto já acontecia sem alterações 
climáticas, mas, com a subida do nível do 
mar, a areia é cada vez mais necessária para 
manter uma faixa de proteção. Diz-nos 
ainda que existe muita informação sobre 
dunas na área das ciências, geografia, geo-
logia, sedimentologia e até da biologia e da 
botânica, mas sabe-se muito pouco sobre a 
sua história: «Qual é a nossa relação com 
as dunas? Quero contar esta história que 
traça a nossa relação com o espaço entre a 
terra e o mar.»

Para lá desta linha entre a terra e o mar, 
entramos no universo de Vítor Cardoso. 
Conta-nos que teve a felicidade de poder 
concorrer a esta última bolsa ERC devido 
à observação, em 2015, de ondas gravita-
cionais vindas de buracos negros. Para o 
investigador, a descoberta é fantástica, 
porque lhe abre uma outra perspetiva para 
o universo: «Há uma série de coisas que eu 
não sei, que não consigo ver, e que agora 
vou começar a conseguir estudar. Sabe-se 
lá o que vou encontrar!» 

Um dos objetivos principais do seu pro-
jeto passa por perceber se os buracos ne-
gros realmente existem: «Um buraco negro 

Joana Gaspar de Freitas
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A o longo dos últimos quinze anos, a missão do Conselho 
Europeu de Investigação tem sido a de apoiar a investiga-
ção de topo, com um único critério de seleção: a excelência 

científica. Até este momento, apoiámos mais de 10 000 mentes bri-
lhantes por toda a Europa, dando-lhes a possibilidade de seguirem 
a sua curiosidade científica sem a imposição de quaisquer priorida-
des políticas. Damos carta-branca para que avancem com investiga-
ção inovadora, de alto risco.  

O princípio é o de que os investigadores de topo sabem me-
lhor do que ninguém o que devem explorar e como o fazer. A 
investigação de fronteira contribui para abordar alguns dos mais 
importantes desafios do nosso tempo, como a recente pandemia 
demonstrou. De acordo com vários estudos [https://erc.europa.
eu/news/impact-erc-funded-frontier-research-again-confirmed], 
cerca de 80 % dos projetos ERC conduziram a descobertas cientí-
ficas ou a avanços significativos. Investir na investigação de fron-
teira significa investir no nosso futuro. Quero reforçar que apoia-

é a consequência da morte de uma estrela. 
A estrela morreu e toda a matéria que tinha 
começou a cair sobre si mesma. Qual é o 
fim da morte de uma estrela? Se a matéria 
está sempre a cair, para onde vai? Não sa-
bemos. As equações falham totalmente aí. 
Dizem-nos que há um ponto, mas pontos 
não existem. Se tudo o que sabemos falha 
no interior de um buraco negro, é legítimo 
que pergunte se estou mesmo a olhar para 
um ou para outra coisa qualquer.» O outro 
objetivo do seu projeto compreende o uso 
de buracos negros como detetores de partí-
culas. Vítor Cardoso propõe usar as ondas 
gravitacionais emitidas por dois buracos 
negros que orbitam em torno um do outro 
para perceber o meio em que estão: «Onde 
está a matéria escura do universo? Como 
usar este sistema para perceber o ambien-
te onde estão? Como é algo tão difícil de 
ver – é matéria escura – creio que foi uma 
das razões para me terem atribuído a bol-
sa. Como não temos mais nenhuma forma 
de ver matéria escura, então vamos tentar 

isto. É arriscado, se calhar não resulta, mas 
vamos tentar.»

Esta última frase de Vítor Cardoso ilus-
tra bem a essência de uma bolsa ERC. Os 
projetos podem ser arriscados, não existem 
certezas quanto aos resultados, mas o per-
curso experimental trará sempre recom-
pensas. Dos presumíveis insucessos podem 
nascer revoluções científicas. Joana Gaspar 
de Freitas realça esta ideia: «Quantas expe-
riências são feitas que não resultam e que 
depois são a base para outras coisas? Este 
aspeto é o que não se vê, o que aparece são 
os resultados, as histórias de sucesso. O 
que podemos aprender com os falhanços?» 
Vítor Cardoso partilha da mesma opinião: 
«Foi uma ideia genial a Europa permitir 
isto. Já fiz parte de alguns painéis de avalia-
ção de bolsas ERC e cheguei a pensar que a 
probabilidade de uma proposta estar corre-
ta é quase nula. Mas, e se estiver? Não pos-
so negar financiamento a esse investigador. 
Posso estar a matar algo que vai mudar a 
nossa sociedade.» 

A ciência está repleta destas histórias. 
A mais recente e divulgada é a história do 
casal de cientistas turcos imigrantes na 
Alemanha, que esteve na origem das vaci-
nas para a COVID-19. A sua investigação 
no campo do código genético modificado e 
do ARN mensageiro, pensada para o trata-
mento oncológico, foi posteriormente apli-
cada no desenvolvimento de uma das vaci-
nas contra o coronavírus, uma história cujo 
êxito a investigação inicial não poderia ter 
previsto. Os avanços científicos imprevis-
tos são muitas vezes mais valiosos do que 
os resultados de investigações orientadas 
por uma agenda específica. 

Nas bolsas ERC, nenhuma área científica 
fica de fora, e todos os projetos científicos 
arriscados são considerados: os minúsculos 
ácaros que habitam os ecossistemas de Inês 
Fragata, as dunas de areia junto ao mar de 
Joana Gaspar de Freitas, os buracos negros 
«invisíveis» na órbita de Vítor Cardoso. O 
universo inteiro conta e a ciência de exce-
lência aparece. 

mos investigação em todos os domínios, o que inclui obviamente 
as ciências sociais e as humanidades.     

Por meio de uma avaliação por pares, o ERC financia os me-
lhores dos melhores, os investigadores criativos de todas as na-
cionalidades e idades. Mais de 850 instituições de investigação na 
Europa – das quais várias em Portugal – acolhem neste momento 
bolseiros ERC. Este financiamento ajuda a Europa a manter e a 
atrair mentes brilhantes, ao mesmo tempo que forma a próxima 
geração de investigadores: mais de 75 000 pessoas estão integra-
das como membros de equipa de projetos ERC.   

Precisamos de continuar a investir em investigação movida pela 
curiosidade, em todos os domínios do conhecimento, e garantir a liber-
dade dos investigadores. As provas mostram de forma inequívoca que 
esta é a melhor maneira de nos prepararmos para um futuro incerto.

Prof. Maria Leptin, presidente do ERC, 
em testemunho exclusivo para a Revista ULisboa

Consulte aqui todas as informações sobre o ERC: https://erc.europa.eu/ 



UNIVERSIDADE 
AZUL

O oceano global cobre 
aproximadamente 70 % da superfície 
da Terra. Alimenta 80 % da vida 
do planeta, gera 50 % do oxigénio 
que respiramos e absorve 25 % das 
emissões de dióxido de carbono. A 
sua importância na manutenção da 
saúde do planeta é vital. Contribuir 
para uma gestão equilibrada do 
oceano do ponto de vista ambiental, 
económico e social é uma missão que 
conta com o envolvimento de todos, 
dos governos à sociedade civil, sem 
esquecer a universidade.  
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Por um oceano sustentável

« Em 2022, o futuro dos oceanos de-
cide-se em Lisboa», destaca o vídeo 
promocional da 2.ª Conferência dos 

Oceanos das Nações Unidas, que decorre-
rá de 27 de junho a 1 de julho, no pavilhão 
Altice Arena, no Parque das Nações. Coor-
ganizada por Portugal e pelo Quénia, terá 
a participação dos 193 Estados-membros 
da ONU, de 20 instituições financeiras e 
de mais de 500 empresas, bem como de 
organizações não-governamentais e uni-
versidades. 

Esta Conferência é um apelo à ação pe-
los oceanos, tendo como mote «Salvar os 
oceanos, proteger o futuro». Um dos seus 
propósitos é o cumprimento e a implemen-
tação do Objetivo Sustentável 14 da Agenda 
20-30 da ONU, de proteção dos mares e da 
vida marinha. Sabemos que mais de meta-
de das espécies marinhas do mundo pode 
estar em risco de extinção até 2100. Proble-
mas como a sobrepesca, a poluição, a acidi-
ficação, o aumento da temperatura média 
e a desoxigenação das águas, bem como a 
perda de biodiversidade, põe também em 
risco a qualidade da vida na Terra. Ao pro-
curar estimular soluções inovadoras basea-
das na ciência, a Conferência oferece uma 
oportunidade de contribuir para a conser-
vação de um dos recursos mais importan-
tes para o planeta e, claro, para Portugal.

A Universidade de Lisboa está envolvida 
na organização de uma iniciativa parale-
la à Conferência dos Oceanos da ONU, de 
âmbito internacional, dedicada à ciência, 
tecnologia, inovação e empreendedorismo 
associados ao Oceano, designada «One Sus-
tainable Ocean» (um oceano sustentável). 
Esta iniciativa decorrerá em dois espaços 
distintos, mas complementares: um, de-

baixo da pala do Pavilhão de Portugal, será 
dedicado à ciência («Ocean Science and 
Business2Sea»); o outro, na doca anexa ao 
Pavilhão, acolherá a demonstração de tec-
nologias aplicadas ao meio marinho. A orga-
nização deste evento resulta da cooperação 
entre a Câmara Municipal de Lisboa, a Junta 
de Freguesia do Parque das Nações, o Fórum 
Oceano – Associação da Economia do Mar, 
a Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 
o Comité Português para a COI (Comis-
são Oceanográfica Intergovernamental) da 
UNESCO, o Pavilhão do Conhecimento – 
Ciência Viva, e o MARE-ULisboa.

O objetivo geral do «Ocean Science and 
Business2Sea» é apresentar os desenvol-
vimentos científicos e tecnológicos, bem 
como as suas aplicações em prol da sus-
tentabilidade do oceano. O seu programa 
visa promover e valorizar o trabalho que 
universidades, centros de investigação e 
desenvolvimento, empresas, startups, labo-
ratórios associados, laboratórios colabora-
tivos (CoLAB) e outras entidades têm vindo 
a desenvolver. Debaixo da pala do Pavilhão 
de Portugal, haverá uma componente ex-
positiva, com momentos de apresentação 
e debate, workshops, apresentações curtas 
de projetos (pitches) e estabelecimento de 
contactos entre instituições e empresas. Na 
componente demonstrativa, na doca anexa 
ao Pavilhão, as empresas terão acesso ao 
espelho de água para realizarem as suas de-
monstrações tecnológicas. 

Como nos informa o professor Ricardo 
Melo, coordenador do polo MARE-ULisboa, 
um dos 17 centros de investigação, labora-
tórios associados e CoLAB ligados à área 
dos oceanos que marcarão presença de-
baixo da pala do Pavilhão de Portugal é o 
ARNET – Aquatic Research Network, um 
novo laboratório associado aprovado pela 
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Submarino parcialmente imerso no 
Channel Islands National Marine Sanctuary, EUA
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Fundação para a Ciência e a Tecnologia. 
O ARNET é liderado pelo MARE – Cen-
tro de Ciências do Mar e do Ambiente, e  
dele fazem também parte o Centro de In-
vestigação Marinha e Ambiental (CIMA) 
da Universidade do Algarve e o Centro de 
Biologia Molecular e Ambiental (CBMA) da 
Universidade do Minho. Na componente 
expositiva do evento, está também prevista 
a participação destacada da RedeMAR da 
ULisboa, que agrega professores, investiga-
dores e alunos de várias escolas, centros de 
investigação e laboratórios associados nas 
áreas das Ciências e Tecnologias do Mar. 
Na componente demonstrativa, é espe-
rada a participação do Instituto Superior 
Técnico e do Instituto de Geografia e Or-
denamento do Território, nos domínios da 
robótica submarina e do mapeamento. 

Precisamos do mar como do ar para vi-
ver. No conto «The Deluge at Norderney», 
de Isak Dinesen (pseudónimo da escritora 
Karen Blixen), uma das personagens diz: «I 
know of a cure for everything: salt water. 
(…) Sweat, or tears, or the salt sea» (Co-
nheço uma cura para tudo: água salgada. 
(…) Suor, ou lágrimas, ou o sal do mar). Os 
poderes curativos e reparadores do mar são 
conhecidos pelos seres humanos há milé-
nios. Para salvar os oceanos e proteger o 
futuro, temos de agir agora. 

Hub Azul de Lisboa
Se considerarmos todos os fundos ma-

rinhos sob jurisdição nacional, percebemos 
que 97 % da superfície do território de Por-
tugal é mar. São quase 4 milhões de km2 de 

extensão marítima. Se tivermos em conta 
o volume total de água, com uma média de 
3,8 km de profundidade, percebemos ainda 
que o nosso país tem cerca de metade do 
volume de água marinha de toda a União 
Europeia. Portugal tem, por este motivo, 
uma responsabilidade acrescida na conser-
vação e utilização sustentáveis dos ocea-
nos, e o contexto certo para desenvolver a 
chamada economia azul.

O Hub Azul de Lisboa – Polo de Empre-
sas e Shared Ocean Lab surge da consciência 
deste desígnio. O primeiro passo foi dado em 
março deste ano, com a assinatura do acordo 
de consórcio entre os cinco parceiros envol-
vidos: a Câmara Municipal de Lisboa, a Uni-
versidade de Lisboa, a Docapesca, o Instituto 
Português do Mar e da Atmosfera (IPMA) e o 
Fórum Oceano. Será um polo científico em-
presarial, instalado na Doca de Pedrouços, 
com acesso privilegiado à água, e ao lado da 
Fundação Champalimaud e do novo espaço 
do Instituto Gulbenkian de Ciência. O pro-
jeto, objeto de uma candidatura aos fundos 
do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), 
contempla a construção de dois edifícios, um 
para alojar várias empresas e outro para alojar 
laboratórios de investigação, de prototipagem 
e de testagem de produtos. No fundo, será um 
espaço que congrega duas áreas distintas, uma 
de apoio à dinamização da bioeconomia e ao 
empreendedorismo azul, e outra virada para a 
inovação e a investigação oceânica. 

O objetivo é juntar cientistas e em-
preendedores, aproveitar a investigação e o 
conhecimento científico desenvolvido nes-
ta área e transportá-lo para o mundo em-
presarial, criando um hub, sustentado pela 
ciência, dos futuros unicórnios do mar. A 
junção entre a investigação e a inovação é 
o propósito-chave deste projeto. Assim se 
facilitará a ligação entre a ciência pura e a 
ciência aplicada, entre estas e o desenvol-
vimento económico sustentável, entre uma 
ideia e um produto. 

A Universidade de Lisboa, com as suas 
competências nas áreas do ensino e da in-

Mapa «Portugal é Mar» entregue nas Nações Unidas em 2009
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vestigação, estará integrada no Hub Azul 
com o objetivo de criar e transmitir conhe-
cimento à sociedade e às empresas. Nesta 
perspetiva, foram estabelecidas redes temá-
ticas na ULisboa com o objetivo de ligar as 
competências da universidade à sociedade. 
Uma dessas é a redeMAR. Cecília Rodrigues, 
a vice-reitora da ULisboa responsável pelo 
pelouro da investigação, sublinha a impor-
tância do envolvimento da universidade 
neste projeto: «Temos competências nesta 
área muito desenvolvidas. Somos capazes 
de captar financiamento, desenvolvemos 
projetos de ponta, temos publicações de 
elevado impacto, damos emprego científi-
co qualificado a jovens investigadores e te-
mos até experiências de inovação empresa-
rial e criação de empresas de base científica 
e tecnológica.»

A participação da ULisboa neste projeto 
enquadra-se no horizonte dos seus obje-
tivos estratégicos. A presente candidatura 
pretende melhorar os equipamentos exis-
tentes, dotar a cidade de novas capacidades 
e aptidões, focadas no fortalecimento do 
conhecimento, inovação e empreendedo-
rismo azul em que a ULisboa se destaca a 
nível nacional e internacional, incluindo 
engenharia geoespacial, deteção remota e 

observação do oceano; geologia costeira, 
sistemas de informação geográfica e orde-
namento costeiro; governança do espaço 
marítimo, exploração e gestão de recursos 
naturais e avaliação da qualidade ambien-
tal; sistemas digitais, redes distribuídas, 
inteligência artificial e segurança informá-
tica; sistemas robóticos aéreos e marinhos 
para estudo do oceano e dos seus recursos, 
bem como para mapeamento e monitori-
zação de habitats subaquáticos e inspeção 
de infraestruturas offshore; sistemas de 
gestão ambiental em instalações portuá-
rias; controlo de qualidade e controlo e 
garantia de origem de produtos marinhos; 
direito do mar, marítimo e da propriedade 
industrial; energias renováveis e descarbo-
nização; biotecnologia, cosmecêutica e far-
macêutica azuis; investigação operacional, 
gestão e digitalização portuárias.

Na cerimónia da assinatura do acordo 
de consórcio entre as entidades envolvi-
das no Hub Azul de Lisboa, Ricardo Ser-
rão Santos, ministro do Mar, destacou a 
implementação deste projeto no contexto 
atual em que vivemos: «Os últimos anos 
têm aberto os nossos olhos para os riscos 
e para as limitações de um modelo econó-
mico excessivamente globalizado. Agora 

todos entendemos a importância de ter-
mos um país e uma União Europeia mais 
autónomos do ponto de vista industrial, 
energético e alimentar. Se juntarmos a este 
cocktail o cenário da emergência climáti-
ca e os problemas ecológicos relacionados 
com a perda da biodiversidade, a poluição 
marinha, o aquecimento, a acidificação e a 
desoxigenação do oceano, o caminho a se-
guir torna-se de facto mais claro: temos de 
mudar rapidamente o nosso paradigma de 
desenvolvimento para um modelo econó-
mico descarbonizado, circular e de base 
biológica.» 

O Hub Azul de Lisboa terá assim um 
papel fundamental nessa mudança de pa-
radigma, colocando em perspetiva um 
progresso efetivo na organização e gestão 
do mar, ao mesmo tempo que promoverá 
os setores da economia azul e a inovação 
e investigação científicas neste domínio. 
O projeto irá potenciar o desenvolvimento 
azul sustentável e a governação do oceano, 
apoiada no conhecimento científico, um 
propósito essencial para Portugal poder 
gerir o seu oceano de forma sustentável e 
manter a liderança internacional perante 
os enormes e urgentes desafios planetários 
do presente. 

Mergulho em águas profundas Vista do fundo do mar em torno da ilha Sipadan, Malásia
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ANA MARGARIDA MATOS

Tem 23 anos, é licenciada em Pintura pela Faculdade de Belas-Artes e autora 
do livro Hoje Não, vencedor da edição de 2021 do concurso «Toma lá 500 paus 
e faz uma BD», da organização de jovens artistas Chili Com Carne. Tem dúvidas 

a respeito do seu futuro, mas não duvida do próprio valor. E ainda bem.  
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ULISBOA Hoje Não é um livro auto-
biográfico particular, que acompa-
nha o período de 16 de janeiro a 26 

de junho de 2021. Usando uma metáfora 
musical, parece polifónico, no sentido em 
que apresenta muitos registos: autorretrato, 
desenhos de pesquisas na internet, reflexões 
sobre o próprio trabalho, apontamentos de 
aulas. Pode falar-nos destas características?

ANA MARGARIDA MATOS Estudei 
Design e Pintura, e aquilo de que gostava 
em Pintura era tudo o que não fosse pintu-
ra. Foi o que trouxe para esta dita banda de-
senhada. Não vejo o meu trabalho estrita-
mente como banda desenhada, mas como 
algo que é traduzido através da banda dese-
nhada. O meu trabalho sempre foi, e sem-
pre quis ser, sobre a identidade pessoal, e 
como acho que é impossível apanhá-la na 
totalidade, parece-me que os meus registos 
também tinham de ser assim: diversos. Ti-
nham de ser tudo o que compõe quem eu 
sou (ou quem eu acho que sou).

ULISBOA O que a motivou a escolher 
Design, primeiro, e depois Pintura?

AMM Na Escola António Arroio o 10.º ano 
é comum, experimentamos tudo o que há: 
cerâmica, ourivesaria, audiovisuais, seri-
grafia, laboratório de fotografia. Hoje, se eu 
quiser fazer uma publicação de fotografia, 
tiro as fotografias, sejam digitais ou ana-
lógicas, trato-as em laboratório, e consi-
go depois materializar o objeto que tinha 
em mente. Quando fui para Pintura, que-
ria ter ido para Design Multimédia, para 
continuar a parte da fotografia e a parte 
da conceptualização da imagem, mas não 
entrei por uma ou duas décimas. Em Pin-
tura, depressa percebi que não era pintura 
só de pincel, era mais virado para as artes 
plásticas, que foi o que gostei de fazer. O 
curso deu-me muita abertura para chegar 
ao que estou a fazer agora, chegar à banda 
desenhada, fazer fotografia, vídeo, gravura. 
Dá uma abertura de horizontes, e depois 
podemos usar as várias ferramentas no tra-
balho artístico.
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«O trabalho artístico não 
é uma profissão, é uma 

necessidade; temos de fazer 
coisas, realizar ideias.»

Página do livro Hoje Não
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ULISBOA Apresenta-se como ex-prati-
cante de design gráfico. Porquê?

AMM Sinto que não sou verdadeira-
mente uma designer. É parte da minha 
identidade gráfica, mas não é parte da 
minha profissão (se é que artista é uma 
profissão). No meu livro, uso ferramentas 
do design: a composição, o texto, grelhas. 
Trouxe muitos elementos do design que 
implemento com imagens e as referências 
que tenho das Belas-Artes. 

ULISBOA  No livro, há duas páginas em 
particular, as do escorredor de massa feito 
de papel, que se parecem com uma banda 
desenhada mais convencional. Mas o livro, 
como um todo, não é uma banda desenha-
da convencional. Onde é que o posiciona?

AMM Diria que é uma não banda dese-
nhada. Existe com a banda desenhada, mas 
quer escapar para outros sítios. 

ULISBOA Num dos dias do diário, en-
contramos a frase: «Nunca devemos não 
fazer algo por não sabermos o que quere-
mos fazer.» Pode considerar-se um mote 
para a elaboração do livro?

AMM Sim, e é-o para o meu trabalho ar-
tístico. A licenciatura em Pintura é de qua-
tro anos e os dois primeiros são bastante 
livres. Com o passar do tempo, percebi que 
tinha de começar a fazer coisas para conse-
guir perceber o que estava a fazer. O livro é 
tão diverso, e eu quero seguir por tantos ca-
minhos ao mesmo tempo, que percebi que 
tinha de fazer, fazer, fazer. É importante ir 
fazendo, para continuar motivada. É preci-
so termos confiança no nosso trabalho, ali-
mentarmos o ego e continuarmos sempre. 

ULISBOA Há uma narrativa no livro em 
torno de uma máquina fotográfica, que se 
percebe que é uma prenda (tal como o livro 
se pode ver como uma prenda para o lei-
tor). Qual é a história dessa máquina?

AMM Uma das coisas que faço sempre 
que posso é levar os objetos comigo. Por 
exemplo, para a apresentação do livro le-
vei a máquina, levei os diários onde escrevi, 
porque esses veículos de narrativa são muito 
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«É importante ir fazendo, para continuar motivada. 
É preciso termos confiança no nosso trabalho, 
alimentarmos o ego e continuarmos sempre.»

importantes para o meu trabalho. A máquina 
foi-me dada pelo Rodolfo, o meu namora-
do. A máquina já trazia uma história, tinha 
sido de um soldado. A fotografia sempre foi 
muito importante no meu trabalho, como 
documentação e arquivo. Precisamos de má-
quinas para documentar e arquivar (nós pró-
prios somos máquinas, arquivos de imagens). 

ULISBOA Cresceu em plena era digital, 
mas prefere meios de expressão analógicos: 
a pintura, a fotografia analógica, as edições 
impressas. Sente-se fora do seu tempo?

AMM Não me sinto da idade que te-
nho. Mas gosto de viver no tempo em que 
vivo. No livro Hoje Não usei algo que os 
meus pais usavam, as letras decalcáveis. 
Eles acharam piada, mas para mim foi 
apenas uma questão prática. Sinto que 
ainda não sou boa o suficiente para usar 
os meios digitais de forma a não se sen-
tir que é digital. Há muitos artistas bons a 
fazê-lo. Como gosto do que faço em ana-
lógico, ainda não consegui dar o salto para 
o digital. Mas há coisas que faço em ana-
lógico e depois digitalizo e monto no Pho-
toshop. Agora estou a começar a trabalhar 
mais com a cor. Acontece muitas vezes 
usar uma cor e perceber que não gosto. 
Se estivesse a usar um meio digital, basta-
vam dois segundos para apagar. As coisas 
são mais instantâneas neste momento, e 
isso pode ser uma mais-valia se queremos 
experimentar muitas coisas. Temos de ser 
inteligentes e usar o nosso tempo da me-
lhor forma.

ULISBOA O seu trabalho parece mais 
reconhecível por pessoas de gerações mais 
velhas. Nunca se sentiu estranhada pelos 
seus colegas?

AMM Nunca pensei nisso dessa forma. 
Se me sabe melhor fazer assim, porquê for-
çar-me a fazer de outra maneira? No meu 
trabalho rejo-me por este princípio: se esti-
ver a gostar, continuo; se não gostar, corto, 
ou pinto de branco por cima, ou pego nou-
tra folha. Tento sempre manter essa since-
ridade comigo própria. 

ULISBOA Ler este livro agora é como vol-
tar atrás e lembrarmo-nos do que aconteceu. 
Como foi terminar a licenciatura em 2021?

AMM O início da pandemia foi das me-
lhores coisas que me aconteceram na licen-
ciatura. Nesse aspeto, fui privilegiada, pude 
ficar em casa sem ponderar se tinha dinhei-
ro para comer ou não. Deixei de gastar três 
a quatro horas do meu dia em transportes e 
dei por mim em casa com mais quatro ho-
ras, que podia usar para dormir ou acordar 
a meio da noite e trabalhar. A criatividade 
não se planeia. Quanto ao fim da licencia-
tura, não dei conta de ter sido em pande-
mia. Comecei a fazer este livro em janeiro/
fevereiro de 2021, o que coincidiu com o 
fim do primeiro semestre e o início do se-
gundo, o último da licenciatura. Informei 
os meus professores do que estava a fazer, 
fui falando com eles sobre o livro, e cheguei 
ao fim. Correu bem. [Risos] 

ULISBOA E o que tem feito desde aí? 
Tem planos?

AMM Quando acabei a licenciatura, 
dediquei-me ao livro em exclusivo. Queria 
terminá-lo, vê-lo como objeto. Participei no 
Festival de BD da Amadora, em outubro, e, 
a partir daí, houve uma série de conversas e 
entrevistas sobre o livro. Fui a um festival de 
banda desenhada em Itália e, mais recente-
mente, fiz uma residência artística na Letó-

nia, numa pequena editora de banda dese-
nhada. Agora, estou a tentar perceber o que 
fazer. O trabalho artístico não é uma profis-
são, é uma necessidade; temos de fazer coi-
sas, realizar ideias. Como é que se vive disso? 
Não se vive… Estou a ponderar se o melhor 
para mim é ter um trabalho em que consiga 
gerir o meu tempo para continuar os meus 
projetos, ou se volto a estudar, embora ainda 
não saiba o quê. Não queria continuar nas 
artes, para já. Queria estudar os assuntos so-
bre os quais quero escrever.

ULISBOA Quais são?
AMM Algo na área da psicologia, ou da 

sociologia, que me permitisse estudar a 
relação entre as pessoas, ou a identidade. 
Também para haver veracidade por trás do 
meu trabalho – queria, além de escrever 
bem, escrever verdades.

ULISBOA Um dos seus trabalhos mais 
recentes, que tem dado a conhecer na sua 
página de Facebook, intitula-se Building a 
relationship with colors. Os textos que inte-
gram cada parte da série têm em comum 
a palavra tomorrow. É importante para si a 
ideia de dia seguinte?

AMM A ideia de continuidade, sim. 
Pensar no futuro, nos tempos que correm, 
é quase perigoso, quer no mau sentido, 
quer no sentido de dar vontade de viver, de 
continuar a perguntar. O tempo é parte da 
nossa identidade. A cada segundo que pas-
sa somos diferentes. A nossa idade corre, 
a nossa imagem muda, os nossos cabelos 
caem, outros crescem. Acho muito impor-
tante datarmos as coisas. Porque o dia de 
hoje já passou. Quando as pessoas estive-
rem a ler esta entrevista, estes instantes já 
passaram. 
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ANDRÉ GOMES
Ator. Artista plástico. Mestre de cerimónias da sua 
própria vida. Falámos no sótão da sua casa, entre 

fotografias e figurinhas que nos observavam. 
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U LISBOA Disse ao telefone, quando 
combinávamos esta entrevista, que 
não sabia datas exatas – o que tinha 

feito e onde, quando tinha entrado para 
Direito e Letras – à exceção do 25 de Abril, 
que é para si um marco. Onde estava no 25 
de Abril? 

ANDRÉ GOMES Em 74 estava na Fa-
culdade de Letras, no curso de Filosofia.  
Comecei, no entanto, na Faculdade de Di-
reito. Entrei virginal, com 18 anos, por volta 
de 69, mas chumbei tantas vezes a Introdu-
ção ao Direito que tive de ir para Coimbra. 
Depois vim para Letras fugido de Coimbra, 
sem terminar o curso. Coimbra tem mais 
encanto na hora da despedida. Vinha de um 
figurino ultra-salazarista do curso de Direito 
para um laboratório experimental, para um 
dolce far niente, a Faculdade de Letras. Direi-
to era muito trabalhoso, eu não gostava de 
estudar e precisava de vestir a minha pregui-
ça e indolência com um estilo qualquer. Fi-
losofia era o fato menos apertado. Lembro-
-me de estar na Faculdade de Direito a olhar 
para a Faculdade de Letras ao longe e de me 
parecer uma espécie de terra prometida. Pa-
recia que o mundo de Letras era um paraíso, 
uma ilha encantada do Gauguin. Mas não 
era capaz de atravessar. O meu avô era ad-
vogado e a felicidade dele era que eu seguis-
se a carreira da família. Não tinha vocação, 
mas também não dizia que não. Para fugir às 
aulas de Direito, passava muito tempo com 
o Cénico, um grupo de teatro universitário. 
Tinha vindo da Argentina um encenador fa-
moso chamado Adolfo Gutkin, que o dirigia. 
Nunca cheguei a participar, mas confrater-
nizava com o grupo em vez de ir às aulas.

ULISBOA Como era a vida fora da aca-
demia?

AG Antes do 25 de Abril fiz muitas fes-
tas na cave desta casa, onde estava toda 
a grande intelectualidade da altura. Era 
uma espécie de Cabaret Voltaire à ma-
neira alfacinha, com arquinho e balão. O 
regime tremeu bastante com estas festas. 
Havia um clima verdadeiramente pestilen-
to, com Manoel de Oliveira, Luís Miguel 
Cintra, Jorge Silva Melo, António-Pedro  
Vasconcelos, Eduardo Prado Coelho. Eram 
festas um pouco atrevidas e teatrais. Foi 
aqui que acabei por dar os primeiros pas-
sos teatrais com os espetáculos que in-
ventava, juntamente com a Lydia Barloff 
e a Lidia Scarlatti. Estava muito na moda 
o filme Cabaret, com a Liza Minnelli. Eu 
era o mestre de cerimónias. Nesta altura, 
abriu a escola Ar.Co na Costa do Castelo, 
um ponto de encontro de muita gente in-
teressante, uma espécie de Bauhaus. Foi aí 
que conheci o José Alberto Gil e a Helena 
Vaz. O José Alberto Gil era um composi-
tor muito original, um surrealista musical. 
E a Helena Vaz é a mulher que eu um dia 
ajudei a raptar num carro. [Risos] Era uma 
extraordinária criadora de marionetas. Os 
dois juntos criaram a companhia Ópera 
Buffa no Tapete, mais tarde renomeada 
para Marionetas de S. Lourenço e o Diabo. 
E eu comecei a ser cantor-ator nas óperas 
do Gil. Também conheci na Ar.Co o pintor 
Luís Noronha da Costa, um dos meus mes-
tres. Tudo isto antes, depois e durante o 25 
de Abril. Estudava na universidade ao mes-
mo tempo que tinha uma vida clandestina. 
Acabei por fazer o bacharelato em Filosofia, 
que era o mínimo que se podia fazer. Ainda 
fui dar umas aulas para um liceu em Sintra, 
mas sem nunca ter acabado de ler Platão, 
nem Aristóteles. Fui professor dos Rádio 
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«Direito era muito trabalhoso, eu não gostava 
de estudar e precisava de vestir a minha 

preguiça e indolência com um estilo qualquer. 
Filosofia era o fato menos apertado.»

Macau que aprenderam muito com o meu  
não-saber. Tornei-me uma cigarra cantadeira.

ULISBOA Nunca pensou ir para Belas-
-Artes?

AG Nunca pensei nada. As coisas iam 
acontecendo. Tinha muitos pensamentos 
e eram todos realizáveis na minha ingenui-
dade histriónica. A minha primeira viagem 
na pintura foi feita em conjunto com o Rui 
Bertrand Romão, um manifesto em oposição 
às ideias de Cláudio Torres, meu professor de 
Sociologia da Arte na Faculdade de Letras, 
para quem a mulher era um objeto de dese-
jo. Sentimos a necessidade de nos opormos a 
uma visão ignorante, primária e materialista 
da mulher. Fizemos uma conferência intitu-
lada «Do Eterno Feminino», na Sociedade de 
Belas-Artes, para colocar em evidência que a 
mulher também era sujeito do seu próprio 
desejo. Partimos de uma série de pinturas de 
mulheres do Ticiano. Eu preparei o guião das 
imagens e o Rui escreveu pequenos textos 
que eram lidos à medida que íamos apresen-
tando as pinturas. Foi um sucesso. Depois 
editámos em livro. A sequência das imagens 
é um lento striptease. Elas vão-se despindo 
até que aparece o nu. Um dos quadros é o 
famoso Amor Sagrado, Amor Profano, com 
duas mulheres sentadas num tanque, que 
pode não ser um tanque, mas uma sepultura, 
uma vestida e outra nua. Curiosamente, este 
quadro continua presente nesta última ex-
posição que tenho no Museu Soares dos Reis 
com o Pedro Calapez. Existem duas fotogra-
fias com o mesmo título.

ULISBOA Logo a seguir ao 25 de Abril, 
participa na exposição Alternativa Zero, 
uma ideia do Ernesto de Sousa, um marco 
daquilo a que podemos chamar as novas 
vanguardas portuguesas.
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«Não sei fotografar. Não sei 
pintar, não sei desenhar, não 
sei escrever, não sei cantar, 
não sei representar, mas tenho 
talento para isso tudo.»

AG Foi um engano do Ernesto de Sousa 
porque eu não era nada de vanguarda, era 
a retaguarda da vanguarda. O Portugal dos 
pequeninos de Salazar era realmente incó-
modo. Mas depois surgiu o Portugal amné-
sico, que queria branquear a sua história e 
tudo o que tinha existido. Havia uma nó-
doa que era preciso esconder, um cadáver 
dentro do armário. A Alternativa Zero esta-
va entalada entre o Portugal dos pequeni-
nos e a nova criatura que tinha vergonha da 
História de Portugal, que achava que tinha 
de recriar tudo a partir do zero. Era até um 
pouco contraditório porque o Ernesto de 
Sousa era polivalente e demonstrava muito 
interesse pelo artesanato português, pelo 
figurado, pelo cinema. No entanto, queria 
fundar uma arte à imagem das vanguardas 
do Joseph Beuys e do Wolf Vostell. Foi isso 
que o levou a convidar as personagens que 
estavam na altura em evidência, e convi-
dou-me também a participar porque eu já 
fazia performances de forma natural. Tinha 
uma necessidade de palco, via em mim um 
histrionismo e uma grande necessidade em 
exprimir-me. As coisas aconteciam porque 
eu era muito inventivo e provocador. Na al-
tura, ainda não tomava ansiolíticos. [Risos] 
Lembro-me de estar com o José Fonseca 
e Costa a criar desordem numa noite em 
que o Living Theatre, também integrado 
na Alternativa Zero, se apresentou no Mu-
seu de Arte Antiga. Estávamos completa-
mente escandalizados com aquela gente a 
olhar para a performance deles como um 
boi para um palácio. Parecia que nunca ti-
nham visto nada.

ULISBOA Foi a partir daí que se dedi-
cou mais à fotografia, ou à representação?

AG Fui andando como Íris, ora numa 
perna, ora noutra. Conheci o pintor Mário 
Botas, no Scarlatti Clube, na Rua da Escola 
Politécnica, onde ia fazer os meus números 
de apresentador. Vi o espectáculo da Facul-
dade de Ciências a arder quando saía do Clu-
be, às três da manhã. A noite era uma festa, 
terminava às cinco, seis da manhã, como é 

La fenêtre de ma tête, 2020
Obra integrante da exposição Seja dia ou seja noite pouco importa, em conjunto com Pedro Calapez



que se podia ir às aulas? [Risos] Lisboa tinha 
todas as estruturas do salazarismo tardio e 
do marcelismo, os grandes cafés, que passa-
ram a fechar tarde. No começo da Av. Fontes 
Pereira de Melo era o famoso Monte Carlo, 
uma passerelle da noite de escritores, como 
o Luiz Pacheco, o Herberto Helder… Saía-se 
do Monte Carlo, ia-se para a varanda do Mo-
numental, passava-se de novo para os cafés 
e bares da Rua da Escola Politécnica. Abriu 
o Trumps. Entre 1974 e 1981 havia verdadei-
ramente uma grande liberdade. Nessa altura 
estreio-me no cinema, com Conversa Acaba-
da. Era amigo do João Botelho. Ele apresen-
ta o projeto desse filme e o único menino 
gordo, com alguns bens, com as mãos sapu-
das, era eu! E faço de Mário de Sá-Carneiro.

ULISBOA Nessa altura, a representação 
já era o seu trabalho?

AG O meu trabalho era a dolce vita! 
ULISBOA Nunca pensou no que ia fa-

zer a seguir?
AG Não, aceitava os convites que me fa-

ziam. O Ernesto de Sousa perguntou-me se 
queria participar num espectáculo sobre o 
Hieronymus Bosch e As Tentações de Santo 
Antão, no Museu Nacional de Arte Antiga. 
Acabei por ser eu a escrever a peça, não me 
entendia nada com ele. Só nos entendíamos 
por equívoco: eu achava graça ao mestre, 
e o mestre achava graça àquela pessoa que 
andava por ali mascarada, que mudava de 
máscara, que acumulava máscaras. Faço en-
tão a conferência-espectáculo «Hieronymus  
Bosch: um enigma que deixou de ser», an-
tes da Alternativa Zero. Esse período era um 
universo, uma via láctea! Era uma estrada 
de dissonâncias e de consonâncias. Que 
são o meu plasma, o meu ADN. 

ULISBOA Ainda se alimenta disso?
AG Completamente. Agora, numa gran-

de solidão e num outro contexto social. As 
pessoas não convivem, vivem numa aflição 
de resistência e de sobrevivência da sua ima-
ginação. Os amigos morreram, as namora-
das, como as flores, também envelheceram, 
a própria pessoa envelheceu, mas mantém-

-se o fogo que Prometeu deu aos homens. 
O fogo prometido foi recebido e continua 
nesta minha atividade de artista plástico 
e como ator. Não estou entre os vinte me-
lhores artistas, não trabalho com nenhuma 
galeria. Continuo uma carta fora do baralho, 
como já o era em 1974. Só que, agora, com 
uma solidez estética e uma insegurança filo-
sófica mais aceitáveis e definidas.

ULISBOA Vê algum progresso no seu 
trabalho?

AG O meu caminho bifurca, como um 
estuário. O período mais alegre e aceite, em 
que vendi imensos trabalhos, foi aquele em 
que trabalhei com a polaroide. A polaroide 
acabou e tive curiosidade em experimentar 
fotografia digital e o Photoshop. No entan-
to, a minha próxima exposição será outra 
vez de polaroides.

ULISBOA Porquê a polaroide?
AG Porque não sei fotografar. Não sei 

pintar, não sei desenhar, não sei escrever, 
não sei cantar, não sei representar, mas te-
nho talento para isso tudo. Fui ao café Nico-
la no outro dia e voltei a ver aqueles versos: 
«Inimigo de hipócritas e frades: / Eis Boca-
ge, em quem luz algum talento». Há talen-
to em mim, só que a preguiça de aprender 
técnicas… A polaroide interessava-me por-
que me livrava da máquina fotográfica, das 
técnicas de fotografia. E eu podia dar livre 
expressão às colagens surrealistas, às mon-
tagens. Pintava as próprias fotografias.

ULISBOA Mas há técnica na composi-
ção dos cenários para cada fotografia.

AG Sim, como na série A Carreira do Li-
bertino, que foi exposta no Museu de His-
tória Natural e que está agora no Museu de 
Elvas. Construía pequenos cenários que a 
polaroide permitia fotografar. Entro com 
a máquina dentro do cenário, criado com 
montagens de várias fotografias. São pe-
quenos teatros com fotografias.

ULISBOA O Museu de História Natural 
tinha a famosa Sala do Veado.

AG Naquela altura, como tinha ardido, 
estava uma ruína piranesiana fabulosa. O 

chão era terra. Era uma autêntica caverna 
platónica. Fiz lá, em 1992, uma das minhas 
maiores e melhores exposições, A Invenção 
da Cruz, uma oratória visual. Numa das pa-
redes faço umas mãos e uma cruz, nunca 
se vê o Cristo, e nas duas paredes laterais, 
faço o Bom Ladrão e o Mau Ladrão, que são 
o mesmo homem, nu: o Bom Ladrão não 
mostra o sexo, o Mau Ladrão mostra.

ULISBOA Na maior parte dos seus tra-
balhos, o André é assumidamente o centro.

AG Assumidamente sempre o centro do 
trabalho, porque é um trabalho subjetivo, 
sobre a minha subjetividade. 

ULISBOA Numa entrevista, disse que fo-
tografava para responder à pergunta: «O que 
sei sobre mim?» A que respostas chegou?

AG Não chego a respostas nenhumas, 
por isso é que continuo a trabalhar. Talvez 
só quando estiver a fechar os olhos perce-
ba qualquer coisa. Como no Citizen Kane, 
quando ele descobre que toda a sua vida se 
deveu a terem-lhe tirado em criança um 
objeto com o qual ele gostava de brincar, 
o trenó. O cidadão Kane, o poderoso mag-
nata da imprensa, criador de Xanadus, de 
teatros para as suas amantes brilharem, co-
lecionador febril de objetos de arte – tudo 
formas de tapar o gigantesco vazio causado 
pela perda desse brinquedo, daqueles dias 
de infância feliz que procurou a vida intei-
ra nas metáforas das coisas que produzia, 
e que nunca mais teve. Nunca sabemos de 
onde viemos, quem somos, para onde va-
mos. São as perguntas de Gauguin, no qua-
dro famoso pintado nas ilhas Marquesas. 
Vamo-nos aproximando de uma resposta, 
mas nunca a temos. Se a tivéssemos, acaba-
ríamos. Não podemos olhar o sol e a morte 
fixamente. Acabaríamos esmagados pela 
verdade. Temos sempre que viver numa 
certa alienação lúcida.

ULISBOA E a sua infância?
AG Foi muito feliz. Foi feita desses 

brinquedos, desses Rosebuds que me fo-
ram dados e que nunca me foram tirados. 
Como podem ver! Tenho a mania das  
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figurinhas, do figurado português do Mi-
nho, do Alentejo. Tenho uma sala de presé-
pios. No dia em que fiz 33 anos fui a Estre-
moz encomendar um presépio ao grande 
oleiro Zé do Telhado. Gostava de criar um 
museu de arte popular a sério. Ainda ten-
tei tirar o curso de conservador, no Museu 
Nacional de Arte Antiga, em 1977, mas fui 
chumbado pelo José Luís Porfírio. Eu apa-
recia tarde nas aulas, com uma namorada, 

«Sou melhor artista plástico 
por fazer teatro, e sou melhor 
ator por fazer fotografias.»

em versão playboy de La Dolce Vita, e es-
crevia sobre a beleza fortuita do encontro 
entre um guarda-chuva e uma máquina de 
costura em cima de uma mesa de opera-
ções – uma grande frase do Lautréamont.     

ULISBOA E porquê presépios?
AG Sou batizado. A minha família sem-

pre foi católica, eu ia à missa com os meus 
pais. Adolescente, fui-me afastando. Nunca 
tive uma família que me obrigasse a nada. 
Era preguiçoso, mas não era desatinado. Os 
meus avós morreram, o meu pai morreu, 
sou filho único, fiquei com a minha mãe, 
a família vivia fora de Lisboa. Foi ficando 
uma grande solidão silenciosa. Entre 1980 
e 1985, resolvi fazer mais uma experiência e 
fui para o coro do Teatro Nacional de São 
Carlos. Tinha uma bela voz – como já disse, 
tenho muitos talentos, só não tenho talen-
to para trabalhar. Era tenor, tive aulas de 
canto, mas estas coisas dão muito trabalho. 
É preciso ter uma vocação muito forte, um 
grande amor, para escolher uma coisa e ser 
bom no que se faz. Eu nunca estava realiza-
do em nada. Mas a música sacra começou 
a trabalhar em mim. Voltei às alegrias da 
fé em que tinha sido educado. Sou sempre 
ajudado pela arte a não sucumbir às dúvi-
das que tenho, principalmente pelo maior 
de todos, Bach. Com os presépios, refaço 
a família, a noite misteriosa das prendas, 
os sinos, o perfume das coisas desapareci-
das. Nos teatrinhos que vou fazendo posso 
moldar, encenar. Sou melhor artista plásti-
co por fazer teatro, e sou melhor ator por 
fazer fotografias. Nas minhas fotografias 
parto sempre de um palco vazio onde vou 
montando as pequenas figuras e imagens. 
Vou criando e recriando um mundo de per-
sonagens e de histórias, para que depois a 
fotografia se possa ler como uma partitura 
musical ou um poema. O presépio confor-
ta-me da perda da família. Porque há sem-
pre um presépio que nos acompanha, que 
está ali para nos receber, e viveremos esse 
presépio da forma que pudermos ou sou-
bermos. 

Quatro fotografias da série Macha
Polaroid/Lambda Print
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